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í. Experiência do Serviço de Extensão 
Cultural da Universidade do Recife

F undado há pouco mais de um ano, o 
Serviço de Extensão Cultural da Uni­
versidade do Recife —  SEC, como é 
mais conhecido —  foi testemunha do 
nascimento e da evolução extraordina­
riamente rápida de um método de alfa­
betização de adultos, o Método Paulo 
Freire, cuja repercussão de âmbito na­
cional, é já  hoje do conhecimento de 
todos.

Extensão cultural, para nós que com­
pomos a equipe de trabalho do Prof. 
Paulo Freire e que estamos mergulha­
dos numa intensa atividade de democra­
tização da cultura no seio do povo, sig­
nifica algo mais do que aquilo que lhe 
é em geral atribuído nos centros uni- 
versisários da Europa e dos EE.UU. 
(1 ). A extensão é uma dimensão da 
Pré-revolução Brasileira, desde que ela 
também —  e não só o homem, na ex­
pressão feliz de Gabriel Marcei —  é si­
tuada e datada. De fato, já  não se pode 
mais entender, no Brasil de hoje, uma 
universidade voltada sobre si mesma e 
para o passado, indiferente aos proble­
mas cruciais que afligem o povo que ela 
deve servir. Não é outro o significado

das palavras do Reitor João Alfredo 
Gonçalves da Costa Lima na Portaria 
que criou, a 8 de fevereiro de 1962, o 
SEC: “ . . .considerando que a ação da 
Universidade não se deve sobrepor ao 
processo de desenvolvimento, mas antes 
nêle se inserir, proporcionando constan­
te integração de professores e alunos na 
comunidade” . No momento atual que 
vive o Nordeste, não teria sentido uma 
universidade alienada ao processo de 
desenvolvimento e, porisso mesmo, inau­
têntica e marginalizada. Para abrí-la, 
para tirá-la de seu isolamento e inserí-la 
no trânsito brasileiro, para desmarginá- 
la, enfim, surge a extensão cultural, as­
sestando as suas baterias sobre os pro­
blemas mais urgentes do nosso boje e do 
nosso amanhã. É neste sentido que ela 
representa uma contradição com a Uni­
versidade Brasileira mas, em realidade, 
reflete apenas um detalhe de uma con­
tradição maior responsável pelo próprio 
processo histórico que estamos vivendo.

Porisso, entendemos que a verdadei­
ra praxis da extensão cultural, entre nós, 
deva partir daí. Sua motivação afunda 
raízes na grande contradição da Univer­
sidade Brasileira que, entre outras coi­
sas, põe em choque 1%  da nossa popu­
lação com os 99%  restantes, isolados
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na mais completa cegueira espiritual e 
embrutecidos no abandono de uma for­
ma de escravização social e econômica. 
Parece uma ironia que êsses 99% do 
povo brasileiro devessem, mesmo alie­
nados da Universidade, sustentá-la so­
cial e econômicamente. Entretanto, as­
sim o é. A extensão, por conseguinte, 
para ser verdadeiramente funcional, 
deve estar voltada para êsses 99% — 
a imensa maioria do povo brasileiro 
— no sentido de saldar, simplesmente, 
uma pesada dívida que não é apenas 
acidental e nem recente, porque 6 uma 
dívida histórica. Quando fazemos ex­
tensão cultural nestes termos, estamos 
lutando inclusive contra os erros e os 
vícios de nosso passado colonial.

O papel do SEC da Universidade do 
Recife, assim situado e datado no pano­
rama atual da realidade brasileira, é 
o de uma cunha na rachadura da Uni­
versidade, tendente a partí-la numa 
abertura cada vez mais ampla para os 
anseios, as necessidades e os problemas 
concretos da imensa maioria do povo. 
Temos a animar e a inspirar o nosso 
trabalho titânico, contra o indiferentis- 
mo e, às vezes, a hostilidade de pe­
queníssimas minorias altamente privile­
giadas, a certeza de que, através da de­
mocratização da cultura, estamos contri­
buindo ativamente para o bem comum.

Interessou-nos, assim, começar real­
mente do começo. Num país como o 
nosso caberia à Universidade, através 
da extensão e empenhada em democra­
tizar a cultura, voltar-se inicialmente, 
com tôdas as suas forças, contra o anal­
fabetismo. Esta experiência está fadada 
a ser uma constante dos chamados países 
subdesenvolvidos, como bem o demons­
tra a Universidade Popular “Nova et

Vetera” de Yaundê, no Camerun (Áfri­
ca) (2). Não foi outra a conclusão a 
que chegou, entre nós, em “A Questão 
da Universidade” , o Prof. Álvaro Viei­
ra Pinto, da Faculdade Nacional de Fi­
losofia e do ISEB (Instituto Superior dc 
Estudos Brasileiros).

Foi êsse, portanto — e ainda está sen­
do — o ponto de partida do SEC, ao 
lado de seu esforço em levar a Univer­
sidade a agir junto ao povo através de 
seus Cursos de Extensão (nível secun­
dário, médio e superior), de suas pa­
lestras e publicações e, por fim, de sua 
“Rádio Universidade”. Todavia, o SEC 
não poderia fazer do Método de Alfa­
betização de Adultos do Prof. Paulo 
Freire sua única e exclusiva área de 
interêsses e de trabalho. A alfabetiza­
ção deveria ser — e é — um elo de 
uma cadeira extensa de etapas, não mais 
de um método para alfabetizar mas de 
um sistema de educação integral e fun­
damental. Vimos surgir, assim, ao lado 
do Método Paulo Freire de Alfabetiza­
ção de Adultos, o Sistema Paulo Freire 
de Educação, cujas sucessivas etapas — 
com exceção da atual etapa de alfabe­
tização de adultos — começam já agora 
a ser formuladas e, algumas delas, 
aplicadas experimentalmente, desembo­
cando com tôda a tranquilidade numa 
autêntica e coerente Universidade Po­
pular.

0  Sistema Paulo Freire de Educação 
é, assim, na perspectiva que nos abre 
a filosofia desenvolvimentista nacional, 
uma das poderosas ferramentas da 
praxis que estava faltando ao ISEB, pois 
que ambos — SEC e ISEB —  se com­
pletam na fase atual da revolução bra­
sileira.

A primeira etapa do Sistema — já
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formulada e, presentemente, em estágio 
experimental —  é a de alfabetização 
infantil.

A segunda etapa do Sistema —  fase 
atual de atividade do SEC —  é a de 
alfabetização de adultos. Consta, em 
largos traços, de um método de alfabe­
tização rápida (3 ), sem cartilha, sem o 
professor tradicional, fazendo utiliza­
ção ampla de ajudas áudio-visuais (pro­
jeção fixa, atualmente) e da motivação 
a partir de situações existenciais dos 
grupos a alfabetizar, conscientizando 
pelo diálogo franco e informal. Parte, 
para isso, do levantamento do universo 
vocabular dos alfabetizandos, de onde 
são retiradas as chamadas “ palavras ge­
radoras”  para alfabetização. Utiliza 
cerca de 8 “ slides”  (ou fichas projeta­
das em episcópio) para motivação e 
conscientização, e mais 8 ou 10 para 
a alfabetização propriamente dita.

A terceira etapa do Sistema tam­
bém fase atual de atividade do SEC, em 
experiência conduzida pela equipe da 
CEPLAR (Campanha de Educação Po­
pular da Paraíba), em João Pessoa 
é o ciclo primário rápido (4 ). Nesta eta­
pa, uma vez alfabetizado, o adulto co­
meçará a ler pequenas antologias de 
textos reduzidos a universos vocabulares 
limitados e a estudar em “ pequenos ma­
nuais de capacitação cívica” , sugeridos 
pela equipe de CEPLAR, nos quais encon­
trarão noções básicas de legislação do 
trabalho, geográfica econômica, econo­
mia, sindicalismo etc. (5 ). Assuntos téc­
nicos ligados às profissiões e ocupações 
dos recém-alfabetizados serão incluídos 
nestes manuais, bem como noções de arte 
popular e folclórica (mamulengos, dra­
matizações, poesia nordestina popular). 
Será tentada a inclusão aí de reduções a
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vocabulários mínimos das chamadas Ci­
ências do Homem, assunto ao qual vol­
taremos em detalhe mais adiante. Os 
adultos, nesta etapa, serão encorajados a 
escrever pequenos “ artigos”  para seu 
próprio “ jornal”  (com o qual já está 
acostumado desde a 2.a etapa) e para 
pequenos “ livros”  escritos em conjunto 
intercambiados pelos diversos círculos 
de cultura”  do Estado, da Região e, mais 
tarde, do Brasil inteiro. Formar-se-ão, 
também, bibliotecas populares etc.

A quarta etapa do Sistema, juntamen­
te com a anterior, marca o início da ex­
periência de universidade popular pro­
priamente dita, entre nós. Será a ex­
tensão cultural, em níveis popular, se­
cundário, pré-universitário e universitá­
rio. Esta é fase de trabalho atual do 
SEC, mas atingindo clientelas da área 
urbana recifense, de nível secundário 
em diante.

Para a instalação desta etapa e das se­
guintes —  que constituem a Universida­
de Popular —  serão aproveitados os 
“ círculos de cultura”  nos quais se fêz a 
alfabetização e, aqui em Pernambuco, 
as Associações de Bairro e os Sindica­
tos Rurais, estabelecendo-se assim uma 
rêde de pequenos “ institutos de estudos 
brasileiros”  (IPEBs) ligados à Univer­
sidade do Recife, que funcionarão como 
verdadeira universidade volante. Em 
Pernambuco, o SEC, o MCP (Movimen­
to de Cultura Popular), a Promoção So­
cial, o MEB (Movimento de Educação 
de Base) a AP (Ação Popular) e a 
SUDENE (Setor de Reformulação 
Agrária) mobilizam-se no sentido de 
instalar esta e as etapas anteriores do 
Sistema.

A quinta etapa do Sistema —  já esbo­
çada com suficiente profundidade para
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permitir a presente extrapolação — de­
sembocará tranquila e coerentemente 
no Instituto de Ciências do Ho­
mem, da Universidade do Recife, com 
o qual o SEC trabalhará em íntima co­
laboração.

A sexta etapa do Sistema — também 
já esboçada — desembocará tranquila­
mente no Centro de Estudos Internacio­
nais (CEI) da Universidade do Recife, 
órgão recentemente criado e que obede­
ce à dinâmica e brilhante direção do 
Prof. Vamireh Chacon. Nesta etapa, será 
realizada intensa transação com os paí­
ses subdesenvolvidos, num esforço de in­
tegração do chamado Terceiro Mundo, 
conforme é do pensamento do Prof. Va­
mireh Chacon.
II. Fundamentação Teórica 

do Sistema
O Sistema Paulo Freire de Educação 

está todo êle contido, em potencial, na 
primeira situação existencial projetada 
em “slide” :

“0  Homem diante do mundo 
da natureza e do mundo da 
cultura”

As análises que se seguiram à con­
fecção deste e dos demais “slides” uti­
lizados na memorável experiência de 
Angicos (sertão do Estado do Rio Gran­
de do Norte) revelaram que aí estavam 
contidos, sob a forma de programação 
compacta, os elementos fundamentais da 
Lógica, da Teoria do Conhecimento, da 
Reflexologia, da Semiótica, da Filosofia 
da Educação, da Teoria da Comunicação 
(Cibernética), da Teoria do Aprendiza­
do e da Linguística.

Alguns dêsses campos são, ainda,

tão recentes que qualquer coisa que se 
escreva está fadada a caducar em ques­
tão de meses, semanas até. Esta é uma 
experiência que a equipe do SEC tem 
tido ocasião de confirmar repetidas 
vêzes.

Começaremos com algumas consi­
derações sôbre a teoria da comunicação 
aplicada à Sociologia, à Antropologia e 
à Educação.
1. Comunicação e Antropologia 

Cultural
Quando operamos o Sistema Paulo 

Freire de Educação, estamos lidando 
com a categoria social de COMUNICA­
ÇÃO.

Quando lidamos com a Geometria, 
por exemplo, usamos conceitos tais como 
“linha”, “ponto”, “figura” , “distân- 
cia” etc., todos êles contidos na 
idéia geral de extensão. A uma 
tal idéia geral damos o nome de catego­
ria, na terminologia filosófica. Assim, 
a categoria fundamental da Geometria 
é a de extensão.

A categoria fundamental dentro de 
que está mergulhado o Sistema Paulo 
Freire de Educação é a categoria socio­
lógica e antropo-cultural de COMUNI­
CAÇÃO.

0  homem, dotado de consciência que, 
entre outras coisas, reflete a realidade 
exterior, põe-se diante da natureza e a 
conhece.

Posto diante da natureza, o homem 
íealiza a relação entre realidade interior 
(esfera lógico-psicológica) e realidade 
exterior (esfera cosmológica). É a re­
lação sujeito/objeto, ponto de partida 
para tôda e qualquer concepção do mundo.
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A realidade exterior é não somente 
objetiva — isto é, independente do su­
jeito cognoscente — mas também vem 
a ser a fonte de todo o conhecimento. 
Êste, por sua vez, é não somente obje­
tivo, mas também possível.

Esta realidade exterior — a natureza, 
de que o homem faz parte — é unifor­
me, ordenada (se bem infinitamente di­
versificada), é cosmo e não caos, or­
dem e não desordem e seus nexos são 
sujeitos a leis.

A realidade interior — o mundo da 
consciência — também é oídem, tam­
bém tem os seus nexos sujeitos a leis (as 
leis e os princípios lógicos).

A relação sujeito/objeto, de que nas­
ce o conhecimento, só é possível graças 
à correspondência entre nexo cosmoló- 
gico (objetivo) e nexo lógico (subje­
tivo).Os nexos lógicos são os chamados 
primeiros princípios (de identidade: 
p =  p; de contradição: — (p. —p) e 
do terço excluído: p ou p) e as cate­
gorias (6), que representam o material 
com que se constrói o edifício do pen­
samento.Ora, o homem é um ser de relações. 
Pôsto diante da natureza, que êle conhe­

c e , o homem está diante de outros ho­
mens com os quais se comunica.

Entretanto, êle não somente conhece 
a natureza mas, também, age de volta 
sôbre ela, dialèticamente, transforman­
do-a, conquistando-a através do trabalho.

A partir daí surge a esfera da cultu­
ra, estudada pelas ciências do homem.

Por sua vez, a esfera da cultura pas­
sa a agir de volta, dialèticamente, sô­
bre a consciência, através do trabalho, 
ampliando-a, enriquecendo-a, desafiando- 
-a, estimulando-a, movendo-a e instru­

mentalizando-a, desenvolvendo no ho­
mem, assim, o seu segundo sistema de 
sinalização (7). É pelo trabalho que 
o homem aguça e aprimora a inteli­
gência.Sozinho, o homem ainda não estaria 
fazendo cultura.

Pôsto diante dos outros homens, com 
os quais está em relação, o homem co­
munica a transformação que operou sô­
bre a natureza, “fazendo” só então e a 
partir daí cultura propriamente dita.

Sem comunicação, entre seres huma­
nos, não pode haver cultura. A comu­
nicação é o sôpro que dá vida à cultura.

Colocado, isoladamente, frente à rea­
lidade objetiva e aos outros homens, o 
homem conhece: êste é o conhecimento 
subjetivo. Ao comunicar êste conheci­
mento, que também é uma forma de 
transformação da natureza isto é, a 
natureza voltando-se sôbre si mesma 
através da consciência — o homem “faz” 
educação.

0  conhecimento após a comunicação 
torna-se em conhecimento objetivo e é 
também, cultura.

O conhecimento subjetivo, típico da 
atitude do homem isolado diante da 
realidade exterior, não é propriamente 
cultura, desde que não se deu ainda a 
comunicação com outros seres humanos.

Transferir conhecimento objetivo de 
homem para homem, ao longo do tem­
po, isto é, de geração a geração, ou seja, 
transmitir cultura é “fazer educação.

A Filosofia da Educação é, entre ou­
tras coisas, o estudo dêste processo de 
transferência ou transmissão da cultura, 
e a teoria e prática da comunicação, que 
a torna possível.Daí dizermos, inicialmente, que, ao 
operarmos o Sistema Paulo Fieiie de
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Educação, estamos lidando com a cate­
goria sociológica e antropo-cultural de 
comunicação.

A comunicação admite graus. É vá­
lido falarmos numa gradação de varia­
bilidade da comunicação entre os seres 
humanos, como é válido falarmos nos 
canais da comunicação; Êstes graus de 
variação da comunicação ocorrem tan­
to num determinado canal ou grupo de 
canais de comunicação, como em fun­
ção do maior ou menor número de ca­
nais utilizados na comunicação. Um 
professor, por exemplo, pode comunicar 
muito ou pouco em suas aulas.

O grau máximo de comunicação é o 
amor.

Não 6 outra coisa o que a sabedoria 
popular quer significar, quando diz 
que “ o amor não conhece fronteiras” .

A comunicação, que, tomada em sen­
tido mais geral, não é privativa do ho­
mem, existindo também no mundo ani­
mal (8 ) , pode independer até —  e fre­
quentemente o faz —  da dimensão de 
racionalidade (9 ). O amor —  forma 
mais elevada de comunicação possível 
— explica tanto o instinto maternal de 
uma leôa selvagem quanto o mistério do 
Sermão da Montanha.

De fato, o maior exemplo histórico 
do grau máximo de comunicação entre 
seres humanos foi o Cristo. Observe- 
se como Êle comunicava a simples pes­
cadores rudes e aos humildes de seu 
tempo a mais profunda mensagem e o 
mais elevado código de conduta de que 
tem notícia a história do gênero hu­
mano.

Dado que a comunicação admite graus 
e tem, no amor, o seu grau máximo e 
porque representa, por assim dizer, a 
vida da cultura a qual, transmitida de

geração a geração, vem a ser a educa­
ção, é válido perguntar que significa­
ção o amor —  assim entendido —  tem 
para a educação.

O significado que o amor —  ou, tam­
bém, a tendência a operar formas cada 
vez mais elevadas de comunicação —  
tem para a educação é a democratiza­
ção da cultura.

A democratização da cultura é, antes 
de tudo, um ato de amor. Amor incon­
dicional a todos os seres humanos.

Baseia-se nos seguintes postulados 
fundamentais:

I) a igualdade ontológica de todos os 
homens. Os homens são todos iguais di­
ante da natureza. Os homens são todos 
iguais diante dos outros homens. Os 
homens são todos iguais diante do co­
nhecimento. Os homens são todos iguais 
diante dos canais de comunicação. Os 
homens são todos iguais diante da cul­
tura. Os homens são todos iguais diante 
do trabalho. Os homens são todos iguais 
diante do Cristo.

Para Mannheim (1 0 ), a ‘ ‘igualdade 
essencial de todos os seres humanos é o 
primeiro princípio fundamental da de­
mocracia” .

II) a accessibilidade ilimitada do co­
nhecimento e da cultura. Todos os ho­
mens têm o mesmo direito de acesso 
ilimitado ao conhecimento e à cultura. 
Não há razão ontológica que possa jus­
tificar a limitação a certos seres huma­
nos ou grupos de seres humanos (as 
elites, por exemplo) da abertura a cer­
tos canais de comunicação (ler, escre­
ver, literatura, teatro, convívio univer­
sitário etc.) e do franqueamento a cer­
tos tipos de conhecimento. O conheci­
mento e a cultura pertencem por igual 
a todos os homens e são ilimitadamente
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accessíveis a tôda a Humanidade, desde 
que, através da própria democratização, 
sejam franqueados a todos os homens, 
independentemente de raça, côr, classe 
social, credo etc., todos os canais de 
comunicação aos quais têm igual e ina­
lienável direito.

III) a comunicabilidade ilimitada do 
conhecimento e da cultura. Não há li­
mite possível ao grau de comunicação de 
conhecimento ou de transmissão da cul­
tura. Há um grau máximo da comuni­
cação — o amor — mas este é, de si 
mesmo, ilimitado e inesgotável. Não 
pode haver limites á comunicabilidade 
do conhecimento e da cultura: o que há 
são “arestas”, diferenças pessoais mes­
quinhas e deformantes entre os seres 
humanos, pequenos e grandes ódios — 
esses verdadeiros “zeros” da comunica­
ção — enfim, pouco amor ou ausência 
dêle. Quando um professor alega, por 
exemplo, que não pode ensinar os fun­
damentos da Antropologia Cultural a 
simples homens do povo — operários 
ete. — a culpa lhe cabe, unicamente, e 
não a êles, pois que não foi capaz de 
apropriar-se dos canais comuns de co­
municação entre êle mesmo e os operá­
rios, mediante um ato de amor, dando- 
lhes os que lhes faltavam e tomando-lhes 
os que não tinha, num profundo voto de 
humildade e de crença na pessoa huma­
na, de onde nasce o verdadeiro e invencí­
vel espírito democrático.

Dado que a democratização depende, 
corno todo fenômeno cultural, da comu­
nicação, e que esta, por sua vez, admite 
graus, é válido perguntar se aquela tam­
bém admite graus.

A democratização da cultura, de fato, 
admite graus.

O grau máximo de democratização
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possível é o Cristianismo. Daí, o seu 
caráter essencialmente revolucionário. 
Deve partir daí a verdadeira praxis 
cristã.

O homem, diante da natureza, que êle 
conhece, está inserido na posição de 
sujeito. Mas, como vimos, está diante, 
também, de outros homens — isto é, de 
outros tantos sujeitos — com os quais 
está em relação, com os quais se inter­
comunica e, acrescentemos agora, aos 
quais deve, para isso, amar. É êste o 
significado antropológico do “amai-vos 
uns aos outros” do Cristo.

Assim, o homem, diante da natureza 
e dos outros homens, na posição de su­
jeito cognoscente e, através do trabalho, 
criador, deve respeitar o direito sagra­
do que cada um dos outros homens tem 
de ocupar a posição de sujeito criador. 
O homem não pode, a partir de uma 
posição de sujeito, fazer de outro homem 
— ou de outros homens — objetos de 
suas ações. Seria violar o postulado 
fundamental da igualdade ontológica de 
lodos os seres humanos. Além disso, 
seria violar a própria categoria funda­
mental sócio-antropo-cultural da comu­
nicação. Não haveria comunicação, mas, 
na expressão feliz do Prof. Paulo Freire, 
comunicados, comandos, impostos vio­
lentamente sobre o homem-objeto. lí 
êste o significado antropológico da ex­
ploração do homem pelo homem: um 
reduzir o homem à categoria de objeto, 
um destruir a vida mesma dêste homem, 
da própria sociedade, um isolá-lo, um 
aliená-lo, através de um aleijamento da 
pessoa humana livre e criadora, impe­
dindo que êle seja, de falo, um ser de 
relação. Impedindo, em verdade, que 
êle seja homem. Destruindo a comunica­
ção, a exploração do homem pelo ho-
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mem destrói o amor, implantando uma 
relação falsa e odienta entre os seres 
humanos. É, porisso mesmo e acima 
de tudo, anti-cristã.

Há outros exemplos igualmente sig­
nificativos de formas odientas de rela­
ção entre seres humanos, as quais termi­
nam, de uma maneira ou de outra, por 
reduzí-los à semi-animalidade ou a for­
mas de alienação profunda.

Observe-se, a propósito, o problema 
das hierarquias. Há as hierarquias au­
tênticas e as hierarquias falsas, estas úl­
timas, porisso mesmo, fadadas ao desa­
parecimento pela decomposição espon­
tânea ou forçada pelas circunstâncias. 
A hierarquia falsa é aquela em que não 
há, de fato, comunicação. A hierarquia 
militar tradicional representa bem um 
tipo de hierarquia falsa, porque não-co- 
municante. Não há, em realidade, co­
municação entre o capitão e o sargento, 
entre este e o soldado. Há comunicados 
ou comandos (1 1 ). Observa-se, além 
disso, como a presença do exército, na 
sociedade humana, é um fato-anti-natu- 
ral. Para que servem, em última aná­
lise, os exércitos senão para que os ho­
mens se matem uns aos outros na guer­
ra? A guerra é um fato anti-natural na 
sociedade humana.

Se o ódio é o grau mínimo de comu­
nicação, a guerra é o maior exemplo 
histórico do grau mínimo de comunica­
ção entre seres humanos.

A Humanidade não pode deixar de 
olhar para o dia —  não interessa quão 
longínquo possa ainda estar —  em que 
reinará a paz definitiva na Terra. En­
tão, não mais será preciso aos homens 
armarem-se, mas amarem-se, através 
da instrumentalização e do enriqueci­

mento interior que a educação, através 
da democratização da cultura, pode —  
e deve —  lhes dar.

Entretanto quão diversa é, por exem­
plo, a hierarquia Cristã! Uma hierar­
quia verdadeira, porque comunicante, 
intercomunicante, onde não há comuni­
cados mais sim comunicação, onde não 
há o automatismo ou a indiferença des- 
humanizada do exército, mas o amor 
que eleva, que liberta e que respeita a 
pessoa humana, livre, dona de si mesma 
e de suas ações, responsável pelos seus 
atos, desalienada, enfim.

Significativamente, os exércitos des- 
troém e são destruídos, passam com o 
tempo e a História. Mas a Igreja fica...

A accessibilidade do conhecimento e 
da cultura é ilimitada mas, ela também, 
admite graus.

Dentre os “ departamentos”  da cultu­
ra, uns são mais, outros menos acessí­
veis ao povo.

A arte é o departamento de máxima 
accessibilidade da cultura. Muito antes 
de fazer ciência, por exemplo o povo 
cantou, dançou, fêz escultura, pintura, 
poesia e música. Observe-se como, ao 
tentar fazer ciência, o povo revela-se 
portador de uma consciência e de um 
comportamento, diante da natureza, es­
sencialmente ingênuo e mágico.

A arte acha-se mais diretamente vin­
culada ao mais humano e maior dos 
canais de comunicação —  a afetividade 
—  através de seu conteúdo de emoção, 
de sentimento, de amor enfim. O ar­
tista, além disso, na posição de sujeito 
criador, recria o mundo, transfiguran- 
do-o através da beleza. Trabalha, a seu 
modo, a natureza, depois de conhecê-la e, 
pôsto que está diante dos outros homens, 
com os quais está em relação e com os
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quais se comunica, o artista faz com que 
a cultura se volte dialèticamente sobre a 
consciência, enriquecendo-a. A lingua­
gem, por exemplo —  principal canal de 
comunicação e de transmissão do conhe­
cimento e da cultura —  deixa de ser 
meramente um sistema de sinais para ser 
o meio sensível de uma forma de Arte, 
o veículo da criação estética, numa pa­
lavra, deixa de ser meramente lingua­
gem para ser Literatura.

A Arte, por conseguinte, é talvez o 
mais preferível dos veículos da demo­
cratização da cultura e, de tôdas as artes, 
é o teatro a que mais comunica, dado 
que representa uma síntese harmoniosa 
e orgânica —  isto é, é mais do que mera 
soma —  de todos os canais de comuni­
cação possíveis.

Entretanto, não é esta a única razão 
para preferirmos o teatro às demais for­
mas de Arte isoladas. Em realidade, o 
teatro contém, dentro de si, tôdas as es­
feras da interação entre o homem e a 
natureza, entre o homem e o conheci­
mento e a cultura, entre o homem e a 
educação, entre o homem e a própria 
democratização da cultura e da educa­
ção. A etapa atual de nosso tra­
balho no SEC —  alfabetização de 
adultos —  surgiu não como uma 
fórmula implantada arbitràriamente de 
cima para baixo, a partir de nossos ga­
binetes, mas como uma resposta a um 
desafio concreto. Ao crescer o método 
de alfabetização do Prof. Paulo Freire 
e ao tornar-se num verdadeiro sistema 
de educação, desembocando tranquila­
mente numa autêntica universidade po­
pular através da extensão cultural tran­
sitiva —  isto é, inserida no trânsito bra­
sileiro —  começamos a abrir novas 
frentes de trabalho nos mais variados

departamentos do conhecimento. Foi 
assim que, na atual fase de alfabetiza­
ção, como veremos mais adiante em maior 
detalhe, encontramos ampla aplicação 
da Lógica e da Logística na análise do 
material e das situações encontradas e 
na etapa seguinte (a 3 .° —  ciclo pri­
mário). Vimos, entre outras coisas, co­
mo o axioma de redutibilidade de Ber- 
trand Russel, desenvolvido em sua “ In­
trodução à Filosofia Matemática”  e nos 
memoráveis “ Principia Matemática” 
(1 2 ), juntamente com o conceito e a 
técnica linguística dos chamados voca­
bulários mínimos das ciências, desenvol­
vidos em “ 0  Conhecimento Humano — 
seus objetivos e seus limites” , vinham 
em nosso auxílio não só para explicar 
a grande originalidade do método de 
alfabetização de adultos do Prof. Paulo 
Freire —  precisamente aquilo que o fa­
zia superar a cartilha e obter a alfabe­
tização em tempo “ record”  de 28 a 40 
horas —  como também para servir de 
poderosas ferramentas na formulação e 
realização das etapas seguintes do Sis­
tema até à universidade popular. Isso 
tudo será explicado em detalhe mais 
adiante. Por enquanto, baste-nos co­
mentar que, ajudados pela equipe da 
CEPLAR (Campanha de Educação Po­
pular —  Estado da Paraíba, João Pes­
soa), aceitamos a sua excelente sugestão 
de que a etapa de educação primária 
deveria tôda ela girar em torno de um 
livro, que seria uma antologia, uma es­
pécie de “ manual de capacitação cívi­
ca” . O homem, depois de alfabetizado, 
está em condições de lèr e escrever. Se 
a cartilha havia sido totalmente elimi­
nada, tendo sido colocados em seu lu­
gar bilhetes e cartas escritas pelos pró­
prios adultos de outros círculos de cul-
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tura, além de um “ jornal”  —  o “ Páu 
de Arara”  em Angicos —  redigido com 
material criado por êles mesmos, agora 
se fazia necessária a utilização de seu 
nôvo instrumental intelectual através de 
um livro bem programado que manti­
vesse e garantisse a continuidade do 
processo de educação integral. Signifi­
cativamente, a equipe da CEPLAR es­
colheu para tema do primeiro “ manual 
de capacitação” , o título sugestivo e 
profundamente bem intuído, como ve­
remos logo a seguir, de “ Força e Tra­
balho” . (13)

De fato, a etapa anterior havia tôda 
ela girado em tôrno da relação sujei- 
to/objeto, em seus múltiplos aspectos. 
0  homem diante da natureza. A natu­
reza agindo sobre a consciência, im­
pressionando-a, estimulando-a, desafian­
do-a. 0  conhecimento.

A etapa seguinte deveria, então, girar 
tôda ela ao redor do movimento de re­
torno: a consciência agindo de volta, 
dialèticamente, sôbre a natureza, trans­
formando-a, conquistando-a. 0  trabalho.

Na segunda etapa (alfabetização), o 
“ leit-motiv”  é o conhecimento, se bem 
que êste não surja isolado, mas comple­
mentado com as reduções aos vocabu­
lários mínimos VERBAIS das chama­
das Ciências do Homem (Antropologia 
Cultural, Sociologia, Política, Geogrfia 
Humana e Econômica etc).

Na terceira etapa (educação primá­
ria), o “ leit-motiv”  é e só poderia ser 
o trabalho, não isolado, mas comple­
mentado com as reduções aos vocabu­
lários mínimos —  agora não mais sim­
plesmente em forma verbal, uma vez que 
os adultos já  sabem ler, mas ESCRITOS 
—  das Ciências do Homem (incluindo

a filosofia do desenvolvimento, SUDE­
NE etc.).

Ora, dar-lhes unicamente para ler 
textos programados (pela nossa equipe, 
a da CEPLAR ou outra qualquer equi­
pe) seria pouco. Desta maneira, fomos 
levados à conclusão de que deveríamos 
desenvolver a técnica de redução a voca­
bulários mínimos de modo a aplicá-la 
eficientemente à redução de textos origi­
nais da Literatura Brasileira e, mais 
adiante, da Literatura Universal.

Surgiu, assim, um dos campos mais 
novos, mais urgentes e mais fascinantes 
da atividade do SEC na construção do 
nôvo Sistema de Educação: o da Teoria 
e Prática da Redução de Textos a Uni­
versos Vocabulares Limitados, em fun­
ção dos universos vocabulares dos adul­
tos recém-alfabetizados.

Êstes poderão ler não somente seus 
“ manuais de capacitação”  —  “ Fôrça 
e Trabalho” , por exemplo —  mas tam­
bém “ Os Sertões”  (2.a parte) de Eu- 
clides da Cunha, “ Os Capitães de 
Areia”  de Jorge Amado, ‘Menino de 
Engenho”  de Lins do Rêgo, alguns “ Ser­
mões”  de Vieira etc., reduzidos todos 
êles a universos vocabulares limitados 
a 500, 1.000 ou 2.000 palavras.

Pois bem, é fácil de ver como, num 
plano de educação de adultos como êste 
—  um plano essencialmente de emergên­
cia, na expressão do Prof. Jomard Mu­
nir de Britto, da equipe do SEC —  es­
tamos diante de homens analfabetos, se­
mi-analfabetos e recém-alfabetizados. 
Assim, ocorreu-nos a idéia de que seria 
preciso reduzir talvez de maneira muito 
especial os textos utilizados para o tea­
tro. Em conversa com o dramaturgo 
Ariano Suassuna (14) tivemos nossa 
atenção dirigida para o teatro medieval
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cujos textos, segundo êle, eram reduzi­
dos a meros “ roteiros”  ou “ esboços” , 
em torno dos quais os atores improvi­
savam ampla e livremente. Observe-se, 
por outro lado, a equivalência das duas 
situações: a dos nossos adultos analfa­
betos e recém-alfabetizados e a do povo 
na Idade Média, em sua maioria ile­
trado! Pareceu-nos imediatamente que 
devíamos aproveitar a experiência me­
dieval e, baseados num excelente pre­
cedente, atualizar esta técnica teatral à 
base de nossos achados e de nossas pes­
quisas de redução a vocabulários míni­
mos e a universos vocabulares limitados.

De fato, o Prof. Paulo Freire acredita 
ser o teatro elemento de fundamental 
importância na aplicação da 3.a etapa 
e das etapas seguintes. Não somente o 
teatro, mas êste que teatro viemos de des­
crever. Suas experiências verdadeira­
mente pioneiras neste campo datam de 
1955 quando, juntamente com Ariano 
Suassuna, faziam no SESI um teatro 
popular autêntico. Ariano traduzia e 
adaptava, entre outros, Molière, que os 
operários do Recife realizavam com um 
rendimento artístico assombroso. Cre­
mos estarem lançadas aí, com uma con­
siderável experiência humana, as bases 
para a prática de um teatro cada vez 
mais participante e comunicante.

0  Sistema Paulo Freire de Educação, 
que prevê a utilização de todos os ca­
nais possíveis de comunicação, conduz 
a uma série de fatos novos. 0  professor 
tradicional, por exemplo, é substituído 
por um “ coordenador”  de debates cuja 
função é, pelo diálogo franco, informal 
e sincero, retirar das situações compac­
tamente programadas nos “ slides”  —  e, 
no futuro, em filmes e na TV —  todo 
um complexo de informação ligado,

através das reduções a vocabulários 
mínimos, ora à Antropologia Cultural, 
ora à Sociologia, ora à Geografia Hu­
mana etc. Assim, a sala de aula cede 
lugar a um “ círculo de cultura”  e a 
aula tradicional a um “ debate”  demo­
crático e espontâneo. Acima de tudo 
agradável e autêntico. Êste círculo de 
cultura, então, pode transformar-se num 
teatro, em que palco e platéia se fundem 
num todo intercomunicante. Ou, si se 
quiser proceder gradativamente, pode- 
se manter a estrutura palco-platéia e 
acrescentar um “ coordenador de deba­
tes”  agora transfigurado num persona­
gem fantástico ou mítico —  o “ Amare­
linho”  dos sertões nordestinos, tão que­
rido de Ariano Suassuna e já  utilizado 
numa de suas peças —  cuja aparição, 
de tempos a tempos, para precipitar um 
comentário ou um diálogo com a pla­
téia, tornar-se-á recurso técnico constan­
te e central. Desta maneira, estaremos 
dando ao teatro o canal de comunicação 
que estava faltando: ao lado do que 
vém do palco para a platéia, ter-se-á o 
que vai de volta, da platéia para o pal­
co. Isso que é possível fazer com o tea­
tro, diretamente, não o é com o Cinema, 
com o Rádio ou com Televisão.

A comunicação e a democratização da 
cultura explicam, em têrmos objetivos, 
a questão da cultura popular.

Para isso —  e a esta altura —  não 
mais partiremos do homem pôsto diante 
da natureza, mas do homem pôsto dian­
te da cultura.

Tôda a cultura é uma só, em condi­
ções “ normais”  de comunicação, ou de 
comunicabilidade entre os sêres huma-
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nos. Por condições “ normais”  de comu­
nicação, ou de comunicabilidade entre 
os seres humanos queremos signi­
ficar que são respeitados os postulados 
fundamentais de igualdade ontológica 
de todos os homens, de accessibilidade 
ilimitada do conhecimento e da cultura 
e de comunicabilidade ilimitada do co­
nhecimento e da cultura.

Numa sociedade de classe, a cultura 
se ressente de um caráter de classe. Há, 
então, de fato, uma “ cultura de elite”  
e uma “ cultura do povo” . Estas “ cul­
turas”  estão distanciadas tanto quanto 
fôr a carência dos meios de comunica­
ção e a deficiência ou ausência da de­
mocratização dêstes meios.

Cultura popular é todo o processo 
de democratização da cultura que visa 
neutralizar o distanciamento, o desnível 
“ anormal”  e anti-natural entre as duas 
“ culturas” , através da abertura a todos 
os homens —  independentemente de 
raça, credo, côr, classe, profissão, ori­
gem etc. —  de todos os canais de co­
municação.

“ Fazer”  cultura popular é, assim, 
democratizar a cultura. É, antes de tudo, 
um ato de amor. É condição para uma 
praxis cristã.

A relação entre educação e cultura 
popular salta clara, também, à luz des­
ta análise.

0  homem, “ fazendo”  cultura, comu­
nica e transmite conhecimento de gera­
ção a geração. Radica aí, precisamente, 
o caráter ideológico fundamental de todo 
processo educativo.

Podemos definir, então, educação em 
têrmos de nossas análises anteriores: a

instrumentalização do homem, pela de­
mocratização da cultura. Instrumenta­
lizar significa fazer a abertura, aos ho­
mens, de todos os canais de comunicação, 
em todos os graus e formas possíveis, 
aos quais têm igual e inalievável direi­
to. O homem, instrumentalizado pela 
educação, está apto a continuar a edu- 
car-se a si mesmo e por si mesmo no 
contacto com a cultura e com os outros 
homens, aprendendo a conduzir-se a si 
mesmo, a ser sujeito de si mesmo, a de- 
salienar-se enfim. É, só então e a par­
tir daí, pessoa humana, livre e respon­
sável pelos seus próprios atos, inserida 
no trânsito, como diria o Prof. Paulo 
Freire. É, só então e a partir daí, um 
verdadeiro cristão.

Dizemos, então, que o homem se 
conscientiza.

O Sistema Paulo Freire de Educação 
nos dá um excelente exemplo de “ feed- 
back”  (retro-alimentação) num “ siste­
ma”  social: se o homem se instrumenta­
liza através da democratização da cul­
tura, a instrumentalização do homem, 
por sua vez, funciona como uma ferra­
menta para a própria democratização da 
cultura. Estabelece-se, assim, dentro do 
trânsito atual brasileiro —  que pode­
mos visualizar como um “ sistema”  de 
forças, um sistema de contradições inter­
nas e externas —  um subsistema auto- 
-regulado (o Sistema Paulo Freire de 
Educação), advindo dêste fato o seu 
imenso poder como uma arma invencí­
vel da Pré-revolução Brasileira.

Creio ser êste o grande significado 
social do Sistema Paulo Freire de Edu­
cação. É, êle mesmo, uma fase do pro­
cesso histórico brasileiro. Daí a sua 
capacidade impressionante de empolgar 
as pessoas que têm travado contacto com



Fundamentação Teórica do Sistema

o trabalho do SEC da Universidade do 
Recife. É que o Sistema é, êle mesmo, 
um sistema altamente intercomunicante. 
Uma vez posto a funcionar, não para 
mais, é processo irreversível c que, dada 
a sua grande objetividade, independe da 
atuação isolada dos indivíduos que o 
apliquem ou o queiram deformar.

Dentro das imensas perspectivas de 
recuperação do nosso homem que o Sis­
tema abre —  remissão sem doações —  
não mais se pode entender cultura po­
pular que não faça a abertura dos ca­
nais de comunicação, isto é, que não 
instrumentalize o homem, primeira e 
concomitantemente, através da educação 
agora já  democratizada. 0  homem se 
educa, se conduz e passa a participar 
ativamente, criadoramente, no processo 
da cultura. Opera, agora conscientiza­
do e de maneira consciente, a natureza 
e os outros homens, com os quais está 
em relação dialogai, transformando-a, 
transformando-os e transformando-se, 
comunicando e comunicando-se. Enfim, 
é sujeito criador, é pessoa humana no 
mais alto sentido da expressão.

2. Lógica e Teoria do Conhecimento

Há alguns aspectos do Sistema que 
fornecem campos vastíssimos para a 
aplicação das modernas conquistas da 
Lógica e da Teoria do Conhecimento.

Para fixar idéias, lançaremos mão de 
um modelo altamente simplificado e, 
de vários modos, arbitrário, ao qual 
chamamos de série lógico-gnoseológica: 
(objeto) —  (realidade) —  (sentidos)
__ (realidade interior) —  (sensações)
—  (percepções) —  (apreensão) 
(conceituação) —  (juizo) (raciocí­
nio) —  (verbalização) —  (argumenta­
ção) —  (conhecimento objetivo).
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Temos aí toda a estrutura lógica apo- 
fântica, para começarmos, a qual se ba­
seia nas chamadas três operações do pen­
samento :

1) a apreensão: operação mental de 
formação do conceito ou idéia, verbali­
zado no termo (ou palavra);

2) o juizo: o ato de afirmar as apre­
ensões entre si —  através da utilização 
do verbo ser, único verbo lógico de que 
todos os demais se derivam —  ato êsse 
verbalizado na proposição (ou sen­
tença) ;

3) o raciocínio: operação mental de 
articulação ou composição dos juizos en­
tre sí, mediante as conectivas —  em nú­
mero de 6 “ primitivas” : não (negati­
va), e (copulativa), ou (disjuntiva), 
ou... ou (exclusiva), se...então (condi­
cional) e se e somente se (bi-condicio- 
nal), conectivas essas de que tôdas as 
demais conjunções se derivam —  ope­
ração verbalizada na argumentação (ou 
demonstração).
Observa-se que o têrmo final da série 
lógico-gnoseológica é o conhecimento 
objetivo, o qual so é possível após a 
verbalização. Vimos como a verbaliza­
d o  —  cujo produto acabado é a lingua- 
,,em —  é o  veículo da comunicação e seu 
canal mais importante. É através deste 
canal de comunicação que o homem 
transmite cultura de geração a geração, 
isto é, educa.

Num estágio primitivo de civilização, 
em que a técnica envolve apenas conhe­
cimentos rudimentares da natureza das 
coisas e dos fenômenos —  conhecimen­
tos êsse fáceis de intuir por serem mais 
accessíveis ao homem, razão por que, 
neste estágio, não há técnica propria­
mente, mas artesanato, dado que a arte 
é forma mais accessível de conhecimen-
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to — é possível a transmissão da cul­
tura, ou seja, a educação pela tradição 
oral. Pela linguagem verbal unicamen­
te. Quando a técnica passa a exigir co­
nhecimentos mais profundos, para o que 
o homem se pergunta os “cornos” e os 
“por quês” da natureza das coisas e dos 
fenômenos, isto é, quando nasce o co­
nhecimento científico propriamente dito
— conhecimento a partir das causas, 
sistemático, rigoroso, coerente, encadea­
do, geral e universal — já não é mais 
possível a transmissão da cultura (edu­
cação) pela tradição oral, e se faz im­
periosa a aquisição da linguagem grá­
fica, escrita e lida.

A linguagem, pois, verbal e gráfica, 
se faz o veículo do mais importante ca­
nal de comunicação de que dispõe o ho­
mem no seu esforço de transmitir a cul­
tura de geração a geração, ou seja, no 
seu esforço de educar os seus se­
melhantes e os seus descendentes. É 
este o vínculo poderoso que liga a lin­
guagem à comunicação. Se, anterior­
mente, dissemos que não seria possível 
cultura sem comunicação, já agora po­
demos ir mais adiante e dizer que sem 
linguagem não é possível comunicação 
e, por conseguinte, tampouco é possível 
a cultura.

Resulta claro, ademais, que, sem lin­
guagem, não é possível educação.

É este o vínculo poderoso que liga a 
linguagem à educação. Não foi outra a 
razão por que acreditamos estar na lin­
guagem — do ponto de vista da Lógica, 
da Semiótica e da própria Linguística
— um dos campos mais vastos para a 
pesquisa ligada ao desenvolvimento do 
Sistema Paulo Freire de Educação.

A Lógica — seja ela a “clássica” ou 
a “moderna” — preocupa-se, como ob­

jeto imediato de suas investigações, com 
a vinculação que liga as chamadas ope­
rações fundamentais do pensamento e os 
seus correspondentes verbais. Aquelas, 
“materializadas” nestes, constituem a 
linguagem. É este o ponto de vista da 
Lógica quanto à linguagem.

Mas não é só isso. A correspondên­
cia que liga os têrmos (ou palavras), as 
proposições (ou sentenças) e os argu­
mentos (ou “provas” ) aos objetos da 
realidade exterior (ou, se fôr o caso, 
a suas relações) reflete e demonstra o 
paralelismo fundamental que existe en­
tre pensamento, de um lado, e realidade 
exterior, do outro. E não somente para­
lelismo, mas também —  e principalmen­
te — reciprocidade dialética concomi­
tante. É êste o ponto de vista estrita­
mente gnoseológico da linguagem.

Não é outra coisa senão a confirma­
ção dêsse paralelismo e dessa reciproci­
dade entre pensamento, linguagem e 
realidade exterior o que a lógica aristo- 
télico-tomista faz ao enunciar a lei se­
gundo a qual “a idéia não deve conter 
em sua compreensão nenhum elemento 
contraditório”, o que equivale a dizer 
que a impossibilidade física implica na 
impossibilidade lógica e vice-versa. Há, 
entre outros, os exemplos clássicos do 
“círculo quadrado” e do “número limi­
tado”, ou, se se quiser o exemplo moder­
no da possibilidade lógica de uma quar­
ta dimensão que, posteriormente, foi con­
firmada pelas experiências que indica­
ram e demonstraram a validade da Fí­
sica do “continuum” espaço-tempo de Einstein.

É a partir, ainda, dêste paralelismo 
que a lógica apofântica postula poder­
mos raciocinar sôbre a expressão verbal 
do pensamento como se estivéssemos ra-
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ciocinando sôbre o próprio pensamento, 
“ por causa de sua estreita interdepen­
dência”  (15).

Porisso, a Lógica não separa nunca o 
pensamento da sua expressão verbal. 
Pensamento e linguagem são insepará­
veis. 0  estudo dos fatos da linguagem 
é, também, o estudo dos fatos do pen­
samento. Uns não podem ser reduzidos 
totalmente aos outros, pois que se com­
pletam dialèticamente formando um todo 
indissolúvel. Tem suas raízes aí a ten­
dência da Lógica moderna em substituir 
os têrmos e as proposições por símbolos, 
à maneira dos “ sinais de quantidade”  da 
Matemática, como também as conecti- 
vas, que servem primàriamente à função 
de articulação ou ligamento dos argumen­
tos, à maneira dos “ sinais de operações” .

É assim que, analisando a linguagem 
natural ordinária, a Lógica descobre a 
presença de dois grupos de tamanhos 
muitos desiguais, de palavras: de um la­
do, um reduzidíssimo grupo de palavras 
(as conectivas, os adjetivos indefinidos 
“ todo”  e “ algum”  e o verbo “ ser” ) res­
ponsável pela forma, pela “ roupagem” 
ou estrutura do pensamento ; do outro, um 
grupo imenso de palavras (as chamadas 
partículas fácticas” ) que designam os 
seres e seus atributos acidentais (quali­
dades, tamanhos etc. ) .  0  primeiro gru­
po, pequeníssimo em relação ao outro, 
contêm as chamadas “ partículas lógicas”  
e constitui, porisso, a chamada linguagem 
lógica. É esta a responsável pela forma 
ou —  “ fôrma”  através do qual o pensa­
mento, verbalizando-se, adquire “ forma”  
—  do pensamento.

A Lógica Formal é o estudo da lingua­
gem lógica.

A linguagem fáctica (que contém pa­
lavras como “ Maria” , “ belota” , “ voto” .

“ pão” , Angicos7’, “ favela” ) contém, na 
Língua Portuguêsa, cêrca de 200.000 
palavras e é responsável pela matéria 
ou conteúdo —  que o pensamento comu­
nica .

O conhecimento científico, que regis­
tra, objetivamente, os achados e as des­
crições da Ciência, utiliza um terceiro 
tipo de linguagem, a linguagem, discur­
siva, misto das outras duas. A lingua­
gem discursiva, é causal, sistematizada, 
coerente, encadeada, geral e universal e, 
em geral, varia de ciência para ciência.

O vocabulário lógico é o menor de 
todos: compÕe-se de cêrca de 10 pala­
vras .

O vocabulário ordinário, isto é, da 
linguagem comum natural, é o maior de 
todos: compõe-se na Lingua Portuguê­
sa, como já dissemos, de cêrca de . . . .  
200 .000  vocábulos.

O vocabulário discursivo é interme­
diário entre os dois outros. Varia de 
ciência para ciência. O menor vocabu­
lário discursivo é o da Matemática, po­
rém é o mais rigoroso, sistemático, en­
cadeado, geral e universal. Em seguida, 
vêm os vocabulários da Física, da Quí­
mica, das ciências biológicas e, por fim, 
os das Ciências do Homem.

O vocabulário lógico está presente em 
todos os demais, servindo-lhes de base 
ao pensamento. É uma espécie de de­
nominador comum dos vocabulários das 
ciências. Sua presença, como “ espinha 
dorsal”  dêstes vocabulários, se vê traí­
da, por exemplo, pela freqüência com 
que o sufixo -logia aparece em nomes 
de ciências: sociologia, antropologia,
biologia etc.

Esta separação do vocabulário lógico 
do resto do vocabulário discursivo e do 
vocabulário ordinário foi a primeiia
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grande contribuição da Lógica Moder­
na.

Tem significação fundamental para o 
Sistema Paulo Freire de Educação.

Com ela ficou claramente demons­
trado que era possível reduzir o voca­
bulário natural ordinário ao vocabulá­
rio lógico e, em seguida, re-encontrar 
este último diluído no vocabulário dis­
cursivo de qualquer das ciências. Esta 
redução foi o grande passo para a gran­
de contribuição seguinte — talvez uma 
das maiores contribuições inúmeras da 
Lógica moderna. Coube fazê-la ao filó­
sofo inglês Bertrand Russel, ao introdu­
zir o chamado “ axioma de redutibilida- 
de” e, mais tarde, a idéia da redução 
a “ vocabulários mínimos” .

É possível não somente separar o 
vocabulário lógico do resto do vocabulá­
rio de uma ciência, mas também efe­
tuar a redução dêste vocabulário dis­
cursivo a um vocabulário mínimo.

A redução a vocabulários mínimos é 
fundamental à compreensão do Sistema 
Paulo Freire de Educação. É esta a sua 
técnica linguística por excelência.

Bertrand Russel define assim um vo­
cabulário mínimo: “ . . . um grupo de 
palavras que têm as propriedades que a 
ciência atribui a seus têrmos fundamen­
tais. Chamarei êsse grupo de palavras 
de vocabulário mínimo, contanto que 
(a) tôdas as outras palavras usadas na 
ciência tenham uma definição nominal 
em têrmos dêsse vocabulário e (b) ne­
nhuma dessas palavras iniciais tenha 
uma definição nominal em têrmos de ou­
tros vocabulários”  (16). Em seguida: 
“Tudo o que se diz numa ciência po­
derá ser dito por meio de palavras de 
um vocabulário mínimo” (17). E ain­
da: “ tôda ciência em pírica... é um

corpo de proposições entrelaçadas de 
vários modos e, muitas vêzes, encerran­
do um pequeno núcleo de proposições 
básicas, a partir das quais podemos de­
duzir tôdas as demais”  (o grifo é nos­
so) (18).

O método de alfabetização de adul­
tos do Sistema Paulo Freire de Educa­
ção realiza a redução do vocabulário 
ordinário da Língua Portuguêsa a um 
vocabulário mínimo, com o que é pos­
sível alfabetizar um homem utilizando 
uma dúzia de palavras tão somente, a 
partir das quais êste homem, após des­
cobrir êle mesmo, através da aplicação 
da maiêutica socrática pelo coordenador 
durante os debates, o mecanismo sintá­
tico da Língua Portuguêsa — língua 
silábica — pois bem, a partir das quais 
êle descobre e recria por si só as mi­
lhares e milhares de palavras restantes.

De posse de um instrumental mínimo, 
o adulto re-encontra e redescobre grà- 
jicamente a língua que, antes, conhecia 
apenas verbalmente.

A redução a vocabulário mínimo do 
vocabulário discursivo da Língua Por­
tuguêsa — metalinguagem em têrmos 
de que se faz a Gramática de nossa lín­
gua — está sendo formulada e deverá, 
uma vez completada, figurar nos “ ma­
nuais de capacitação” da terceira eta­
pa. (educação primária). Consistirá prin­
cipalmente de um vocabulário mínimo 
lógico elementar construído em torno de 
um núcleo básico de proposições que 
definem as categorias fundamentais e 
as relações de atribuição da estrutura 
sujeito/objeto. Esta redução, enrique­
cida cada vez mais através das etapas 
que se sucedem, transformar-se-á, por 
fim, pela extensão cultural (nível supe­
rior) na redução da própria Lógica
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(clássica e moderna) a um vocabulário 
mínimo.

A motivação utilizada na aplicação 
da segunda etapa do Sistema (alfabetiza­
ção de adultos) é feita através da redu­
ção dos vocabulários discursivos da An­
tropologia Cultural, da Sociologia, da 
Política, da Geografia Humana e Eco­
nômica a seus núcleos de proposições 
básicas, a partir dos cpiais os adultos, 
uma vez instrumentalizados com as 
“ferramentas” mínimas destas ciências — 
conceitos e categorias fundamentais — 
podem analisar e interpretar suas pró­
prias condições de vida, seus problemas, 
seus anseios, suas frustrações, seus fa­
talismos, seus erros, seus vícios, suas 
possibilidades e perspectivas para o fu­
turo, sua significação para o trânsito 
brasileiro, sua fôrça no processo de de­
senvolvimento etc.

Estas reduções a núcleos de proposi­
ções básicas têm sido feitas pela pro­
gramação compacta — “encoding” e 
“decoding” — das fichas e “slides” 
que representam as situações sociológi­
cas dos grupos de alfabetizandos. Quer 
dizer, não foram ainda escritas e es­
quematizadas no papel. Uma das fun­
ções dos Cursos de Preparação de Alfa- 
betizadores dados atualmente pelo SEC 
é habituar os candidatos a “lerem” cor­
retamente as situações representadas por 
fichas e “slides” de experiências ante­
riores de alfabetização (como Angicos 
— Rio Grande do Norte, e João Pessoa- 
Paraíba), de modo a ensinar-lhes êsses 
núcleos de proposições básicas das 
Ciências citadas.

Entretanto, reconhecemos que, das 
reduções a êsses núcleos para as redu­
ções a vocabulários mínimos propria­
mente ditos, vai apenas um passo. Uma
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de nossas tarefas mais urgentes será a 
de delinear, pelo menos, em grandes 
traços, uma teoria e prática da redução 
do vocabulário das ciências a vocabulá­
rios mínimos, com bases em nossas ex­
periências concretas.

A redução da Sociologia a seu “voca­
bulário mínimo” e ao seu “núcleo de 
proposições básicas” já foi, pràtica- 
mente, conseguida pelo Prof. Abdias 
Moura (19). Será utilizada principal­
mente na 4.a etapa (extensão cultural, 
níveis, secundário, médio e superior) 
e deverá desempenhar papel central e 
decisivo na preparação de alfabetiza­
do res, dos coordenadores de debates, 
dos supervisores e dos professores, com 
relação à instalação da universidade 
popular.

Seguir-se-ão outras reduções, como a 
do arcabouço lógico da Matemática 
(Geometria c Aritmética), da Geogra­
fia; da Economia; da Política e da Es­
tética (aplicada principalmente ao 
teatro).

Ao lado desta tarefa, como já tive­
mos oportunidade de indicar, está a de 
reunir subsídios, a partir de nossas ex­
periências, para uma teoria e prática da 
redução de textos a universos vocabu­
lares limitados em função dos levanta­
mentos prèviamente feitos dos uni­
versos vocabulares dos adultos, tarefa 
essa a que estamos presentemente dedi­
cados no SEC da Universidade do Re­
cife dada a sua grande urgência para 
a terceira etapa do Sistema.

Presentemente, estamos entregues à 
tarefa inicial de reunião e classificação 
de amplo material literário para redu­
ção, com a colaboração do Prof. Luiz 
Costa Lima, da equipe do SEC, incluin­
do poesia. Surgiu a possibilidade de
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compilar pequenas antologias de poe­
mas que não precisam absolutamente 
de redução. Como também de trechos 
de Graciliano Ramos, Guimarães Rosa, 
Mário de Andrade e outros. É o que 
vem demonstrando a análise das frases 
coligidas, para efeito de levantamento 
de universos vocabulares — em Angi­
cos, Natal (Rio Grande do Norte), Re­
cife, Cabo, Tiriri (Pernambuco), João 
Pessoa e Campina Grande (Paraíba) 
e em Florianópolis (S. Catarina). 
Há, aqui, vasto campo de pesquisas li­
terárias e linguísticas originais.

Outro setor da Lógica moderna que 
está merecendo todo o nosso interesse 
é o da teoria da metalinguagem, que 
revive a teoria da suposição formal es­
colástica (suppositio formalis) e a da 
suposição material (suppositio materia- 
lis) (20). Sabe-se que o núcleo central 
do vocabulário filosófico é o que cha­
mamos de vocabulário lógico. Como 
vimos, este se compõe de um número 
relativamente reduzido de palavras (as 
6 conectivas primitivas, o verbo “ser” 
e os adjetivos indefinidos “ todo” e “al­
gum” ). Sabe-se, também, que estas 
“partículas” podem ser usadas ou men­
cionadas.

Elas são usadas quando representam 
os nomes das entidades que designam:

“o cavalo é um animal”
Elas são mencionadas quando repre­

sentam os nomes de sí mesmas:
“cavalo” é um substantivo comum

0  uso das aspas para distinguir 
uso e menção, como nos exemplos da­
dos, tornou-se prática hoje universal­
mente adotada em filosofia. Mas, uso 
e menção têm uma consequência para 
nós fundamental, que é a de produzir 
dois tipos de linguagem: a “objeto-lin­
guagem” , comum, usual, e a linguagem 
desta linguagem, ou “metalinguagem” . 
Em outras palavras, “metalinguagem” 
vem a ser a linguagem em têrmos de 
que falamos sobre a linguagem-objeto. 
Se dissermos:

4 “Napoleão é francês” é verdade ’
a expressão “Napoleão é francês” vem 
a ser linguagem-objeto, enquanto que a 
expressão seguinte “é verdade” per­
tence a uma metalinguagem da lingua­
gem específica da História, domínio do 
conhecimento êste em que se estabelecem 
fatos como o de que “Napoleão é 
francês” .

É fácil mostrar como a relação lin- 
guagem-objeto/metalinguagem é de na­
tureza a permitir que a série de lingua­
gens-objeto e metalinguagens corres­
pondentes seja infinita. Por exemplo, 
poderemos dizer, da frase acima, que

‘ “Napoleão é francês” é verda­
de’ é uma frase em português.

ou ainda que:
( * “Napoleão é francês” é verda­
de ’ é uma frase em português) 

é um enunciado válido,
e assim “ad infinitum”.

É em têrmos de um núcleo central do 
chamado vocabulário filosófico —- para
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o qual não foi tornado ainda consciente 
o adulto — que o analfabeto exprime 
o comando que adquire sobre o meca­
nismo sintático da Língua Portuguesa 
através da redução que o Método Paulo 
Freire de Alfabetização lhe franqueia. 
Quer dizer, daí por diante, ele não só 
não é mais analfabeto, mas é capaz de 
de “metalinguagem” a respeito de sua 
própria língua, de aspectos de sua Gra­
mática.0  adulto analfabeto, assim, diferen­
cia-se fundamentalmente, entre outras 
coisas, da criança, por ser capaz de 
uma metalinguagem quanto à própria 
língua que já fala quando inicia seu 
processo de alfabetização. Observe-se, 
ademais, como, nesta fase inicial de 
aquisição da linguagem escrita e lida, 
o adulto ainda não é capaz de uma me­
talinguagem quanto ao núcleo central do 
vocabulário filosófico que utiliza incons­
cientemente.

0  papel das etapas seguintes, quando 
ele se apropria das reduções a vocabu­
lários mínimos das ciências (lógica, 
matemática, antropologia cultural, socio­
logia etc.) é instrumentalizá-lo progres­
sivamente até que êle seja capaz de uma 
metalinguagem quanto ao seu vocabu­
lário filosófico rudimentar inicial.

Os exemplos de “níveis” de metalin­
guagem que os adultos, ainda analfa­
betos revelam com relação as situações 
representadas nos “slides” e, repetidas 
vezes, quanto à confecção dos próprios 
“slides” e programas de alfabetização 
do SEC, parece constituírem campo vas­
tíssimo de pesquisas lágicas e psicoló­
gicas.
3. Reflexologia

Segundo Pavlov, a linguagem cons­

titui o segundo sistema de sinalizações 
do homem, forma mais elevada da ati­
vidade nervosa superior e *‘. . . princí­
pio que lhe assegura uma orientação 
ilimitada no mundo circundante e que 
cria a adaptação mais elevada do ho­
mem, a ciência” (21).

A Reflexologia — ou teoria dos re­
flexos — traz um contribuição muito 
importante ao desenvolvimento do Sis­
tema Paulo Freire de Educação.

Ela estuda, inicialmente, os tipos pu­
ra mente físicos de reflexo, que são as 
formas de reações próprias da natureza 
inanimada, como mudanças de estado 
físico, efeitos dos campos magnéticos 
sobre a corrente elétrica, da temperatura 
dos cristais sobre sua condutividade etc. 
Em seguida, estuda a sensibilidade, tipo 
de reflexo próprio dos corpos albumi­
noides, “precursores químicos” — na 
expressão de Konstantinov (22) da 
chamada forma biológica de reflexo, ou 
irritabilidade'. “A irritabilidade e a ca­
pacidade de todo ser vivo de responder 
aos estímulos externos intensificando ou 
debilitando o intercâmbio de substân­
cias, modificando a rapidez do cresci­
mento, deslocando-se no espaço etc., 
graças ao qual o organismo se adapta às 
condições variáveis do meio.”

Em continuação, a teoria dos reflexos 
passa a considerar um novo tipo de re­
flexo — a excitabilidade — forma es­
pecifica da irritabilidade, própria dos 
tecidos altamente especializados. É a 
maneira de êstes tecidos responderem 
aos estímulos externos: “os tecidos ner­
vosos, por exemplo, dão origem a um 
impulso que tende a se propagar (23).

Partindo da concepção de I. V. Mi- 
churin, segundo a qual o “organismo 
vivo e o meio formam uma unidade , a
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teoria dos reflexos estuda o reflexo bio­
lógico “ não só como uma reação con­
creta dos seres vivos às influências que 
o meio ambiente exerce num dado mo­
mento, mas também todo um processo 
evolutivo infinito dos organismos, no 
transcurso do qual vão adaptando-se 
cada vez mais adequadamenle às condi­
ções variáveis do meio”  (24 ).

Nas relações do y>rganismo com o 
meio, podem-se distinguir os chamados 
“ fatores bióticos”  (os estímulos exter­
nos que têm significação direta para o 
animal) e os “ fatores abióticos”  (estí­
mulos aos quais falta essa significação 
direta). Os fatores abióticos funcionam 
como sinais, para o organismo dotado 
de um sistema nervoso central, da apa­
rição dos fatores bióticos. Coube a 
Pavlov, baseado nos trabalhos de Se- 
ohenov sobre a atividade reflexa ence­
fálica e sobre os chamados processos de 
inhibição central, com os quais acredi­
tava poder explicar integralmente o com­
portamento dos animais e do homem, 
estudar pela primeira vez as reações do 
tipo estimulo-resposta dos animais su­
periores aos sinais dos fatores bióticos. 
A estas reações, elaboradas pelo siste­
ma nervoso animal, Pavlov chamou de 
rejlexos condicionados. As respostas 
dos animais aos fatores bióticos retos 
“  e não mais seus sinais —  constituem 
os chamados rejlexos incondicionados. 
Os reflexos condicionados conferem ao 
animal um grau elevadíssimo de adap­
tação ao meio ambiente. Os reflexos 
incondicionados, mais estáveis e comuns 
a todos os animais de uma dada espécie 
—  sendo perpetuados através da heran­
ça biológica —  são a base sobre que se 
apoiam firmemente os reflexos condi­
cionados.

A característica fundamental dos re­
flexos condicionados, entretanto, é que 
já não representam fenômenos mera- 
mente neuro-fisiológicos, mas também — 
e principalmente —  psíquicos. Sua 
dimensão é, já, a do psiquismo elemen­
tar animal, protótipo da consciência.

0  chamado primeiro sistema de sina­
lizações, que é uma montagem de refle­
xos condicionados surge no animal su­
perior, segundo Pavlov, quando os fato­
res abióticos (isto é, objetos ou fenô­
menos de efeito indireto para o orga­
nismo) se relacionam através de uma 
conexão temporal com os fatores bióti­
cos (de efeito direto sobre o organis­
m o), transformando-se em sinais dêstes. 
Êste sistema tem-no tanto o animal 
quanto o homem. Representa o relacio­
namento psíquico elementar do animal 
com a realidade exterior: o mundo das 
percepções e das reações do tipo es­
tímulo-resposta do chamado pensamen­
to concreto-sensível.

0  homem, entretanto, possui um se­
gundo sistema de sinalizações —  o pen­
samento propriamente dito, a lingua­
gem humana —  que o faz existir numa 
dimensão superior, a da consciência. 0  
segundo sistema de sinais é uma nova 
montagem de reflexos condicionados, de 
ordem mais elevada, os quais represen­
tam por sua vez os sinais dos reflexos 
que formam o primeiro sistema de si­
nais. São, na expressão de Pavlov* “ si­
nais de sinais” .

O que o homem sente —  através da 
rêde dos sentidos —  se reflete no pri­
meiro sistema de sinalização: são as 
percepções.

Estas, organizadas através da ação 
complexa dos chamados “ analisadores 
cerebrais’ localizados: na córtex, se re-
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fletem no segundo sistema de sinaliza­
ções: são as palavras (ou seja, as per­
cepções tornadas conscientes).

As funções psicológicas da abstração 
e da generalização pertencem, segundo 
Pavlov, ao segundo sistema de sinaliza­
ções. Ao passo que a atividade típica 
do primeiro sistema de sinalizações “as­
segura ao homem o seu vínculo direto 
com a realidade” (25). Segundo Fro- 
lov, o segundo sistema de sinais repre­
senta, no homem, “a base da criação 
em todas as esferas” (26).

Além disso, é através desta sua ca­
pacidade criadora — do trabalho, por­
tanto, — que o homem “está contribuin­
do para o máximo desenvolvimento do 
segundo sistema de sinais do cérebro e 
para a elevação da qualidade da ativi­
dade deste sistema, pela mobilização das 
enormes reservas que aí estão” (27). 
Resulta claro o vínculo entre lingua­
gem e trabalho, pois.

0  segundo sistema de sinais é inesgo­
tável. Suas atividades têm aspectos e 
possibilidades infinitas. A linguagem 
escrita é um desses aspectos: “Assim,
por exemplo, a percepção dos sinais es­
critos, bem como das equações matemá­
ticas que generalizam uma quantidade 
de fenômenos, é muito mais complexa 
do que a percepção da palavra. Ensi­
nar-se a escrever é um trabalho parti­
cularmente complexo que exige a ativi­
dade do segundo sistema de sinais do 
cérebro e põe em relevo novos aspectos 
da atividade deste sistema em compa­
ração com os reflexos da linguagem 
falada” (28).
. 0  vínculo entre linguagem e educa­
ção é direto: “A escrita informa às ge­
rações seguintes os acontecimentos ocor­
ridos no passado, contribui para a trans-
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missão aos descendentes da experiência 
acumulada pela história, ou seja, encon­
tra-se na base da memória complexa 
conservada pela sociedade” (29).

Para fixar idéias, então, vamos lan­
çar mão agora de um modelo reflexoió- 
gico altamente simplificado e arbitrá­
rio, ao qual chamaremos de série rejle- 
xológica. Nela, lançaremos mão da no­
ção de subsistemas do segundo sistema 
de sinais, em número infinito, e, para 
maior comodidade, falaremos de um 
“terceiro” sistema de sinais, de um 
“quarto” sistema de sinais e assim por 
diante. São, todos, subsistemas do se­
gundo sistema de sinais que é, como 
vimos, inesgotável.

0  homem, pôsto diante da natureza, 
está diante de objetos do conhecimento,
que designamos por oi, 02, 03) etc........
Êstes, através da rêde dos sentidos, 
se refletem no primeiro sistema de si­
nalizações, constituindo as sensações e 
as percepções: (si, sa, sà) . . . e (pi, pa, 
p:i) etc. Estas últimas são universais, 
isto é, comum a todos os homens, inde­
pendentemente da linguagem (dado que 
esta é do domínio do segundo sistema 
de sinais). Têm-nas de igual modo os 
brasileiros, os franceses e — muito a 
propósito — os adultos analfabetos.

As percepções, através dos analisado­
res cerebrais, se refletem no segundo 
sistema de sinalizações, constituindo as 
palavras ou expressões verbais corres­
pondentes às percepções: (vi, V2, vs...).

0  segundo sistema de sinais — a lin­
guagem verbal — varia de povo para 
povo, isto é, de língua para língua. En­
tretanto, o analfabeto adulto o possui, 
dado que, na expressão feliz de Gilson 
Amado, “não há analfabetismo oral” . 
Quando vamos alfabetizar adultos, èn-
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contramos as montagens de reflexos até 
aí. O processo de alfabetização, assim, 
é o da montagem de um terceiro siste­
ma de sinalizações, subsistema do segun­
do sistema de sinalizações, através do 
qual as palavras faladas se refletirão 
nas palavras escritas (há, aqui, natu­
ralmente, novo ganho no teor de cons­
ciência que o homem adquire do mun­
do, com uma montagem mais complexa 
de reflexos condicionados, isto é, sinais 
de sinais de sinais, ou seja, uma monta­
gem de ordem mais elevada).

Acreditamos que, todas as vezes que 
o homem -aprende uma nova língua, 
faz a montagem de um nôvo sistema de 
sinais, subsistema do segundo sistema 
de sinais, indefinidamente. Acredita­
mos, também, que toda instrumentaliza­
ção do homem pela educação represen­
ta montagens subsequentes de novos 
subsistemas de sinais de modo que, Io­
das as vezes que um adulto analfabeto 
ou recém-alfabetizado se apropria de 
um vocabulário mínimo de uma ciên­
cia, é porque fêz a montagem, no seu 
segundo sistema de sinais, de um nôvo 
subsistema de sinais, num progressivo 
e infinito processo de enriquecimento 
interior, isto é, de desenvolvimento de 
sua inteligência.

Ê possível, assim, dar uma conceitua- 
ção rigorosa, do ponto de vista reflexo- 
lógico, do analfabeto adulto: o adulto 
a quem falta a montagem do terceiro 
sistema de sinais (subsistema do segun­
do sistema de sin a is).. Alguém, portan­
to, definitivamente condenado a uma 
inaccessibilidade anormal ao principal 
e mais decisivo dos canais de comuni­
cação quanto ao desenvolvimento da in­
teligência e das faculdades mentais —

a escrita e a leitura, completamentos da 
linguagem falada.

E fácil de vêr, à luz da presente aná­
lise, que o analfabetismo representa, de 
fato, um aleijamento mental do homem. 
Socialmente, é a violação da categoria 
da comunicação e, portanto, uma nega­
ção da democracia e uma contradição 
da própria cultura.

O homem analfabeto é apenas par- 
cialmente um ser de relações.

Não é apenas inculto, é inhinnano.

O SEC tem, aí, campo vasto para pes­
quisas sobre a chamada Teoria do 
Aprendizado, da Psicologia Experimen­
tal moderna. T anto do ponto de vista 
da Reflexologia quanto da Psicologia do 
estímulo-resposta (behaviorista) ou da 
Psicologia gestáltica.

Basta considerar, por exemplo, as 
propriedades do condicionamento de re­
flexos (ou respostas), como a da E X ­
TINÇÃO que, sozinha, é responsável 
por grande parte do trabalho experi­
mental levado a efeito ültimamente em 
torno da Teoria do Aprendizado (3 0 ). 
Extinção é a diminuição gradativa e a 
desaparição final de um reflexo condi­
cionado quando a relação temporal en­
tre o sinal (fator abiótico) e seu cor­
respondente fator biótico se torna mui­
to débil ou insignificante. O si­
nal simplesmente deixa de ser sinal. 
Outra propriedade, como a de GENE­
RALIZAÇÃO e DIFERENCIAÇÃO, é 
fundamental ao estudo dos processos de 
“ transferência de treinamento” : nos es­
tágios iniciais de “ treinamento”  de um 
reflexo condicionado, êste pode ser 
evocado, ern certo grau, também por ou-
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tios estímulos associados de vários mo­
dos ao fator abiótico. É possível rela­
cionar esta propriedade, entre outras 
coisas, com a técnica de programação 
das situações antropológicas e sociológi­
cas dos “ slides”  de alfabetização de adul­
tos utilizada pelo Sistema Paulo Freire de 
Educação. Há muito o que investigar 
aqui, neste sentido. Ainda uma outra 
propriedade, a do condicionamento con- 
figuracional, vem abrir novas frentes 
de trabalho de pesquisa psicológica: vá­
rios sinais (fatores abióticos) e não 
mais um apenas, são utilizados para a 
montagem de um reflexo condicionado; 
depois de certo tempo, este só será evo­
cado pela aplicação do conjunto com­
pleto de sinais, e não por êstes sinais 
em separado. Esta propriedade oferece 
um método objetivo com o auxílio do 
qual se poderá investigar o processo de 
aquisição de “ fôrmas”  e “ campos” , de 
estímulos relacionados com uma dada 
resposta ou a uma conduta tôda durante 
situações típicas de aprendizagem. A 
propriedade que têm os reflexos condi­
cionados de se organizarem em conta­
gens cada vez mais complexas —  os 
chamados CONDICIONAMENTOS DE 
ORDEM SUPERIOR —  já foi por nós 
utilizada quando armamos o modelo re- 
flexológico a partir do qual interpre­
tamos as sucessivas montagens de sub­
sistemas de sinalizações como o proces­
so mesmo de ampliação e desenvolvi­
mento do segundo sistema de sinaliza­
ções.

4. Semiótica

A linguagem, principal veículo do co­
nhecimento e canal de comunicação da 
cultura, é, em última análise, um con­

junto de sinais (sons, letras, símbolos, 
gestos) capazes de comunicar uma men­
sagem (31).

A Semiótica é a ciência que tem por 
objetivo o estudo geral dos sinais.

Neste estudo, a Semiótica utiliza uma 
linguagem em têrmos de que ela inves­
tiga a linguagem. Assim é linguagem 
de linguagem ou, como já vimos, meta- 
linguagem. A Linguística, por exem­
plo, é, também, metalinguagem, mas de 
ordem inferior à da Semiótica. A Gra­
mática é, também, uma metalinguagem, 
mas de ordem inferior à da Linguística 
e, com mais razão, à da Semiótica.

A Semiótica estuda não só o sinal, 
mas a sua significação.

0  sinal pode ser elementarmente de­
finido como fenômeno sensível, exterior 
e objetivo, que comunica a idéia de ou­
tro fenômeno não necessariamente sen­
sível ou objetivo durante a comunica­
ção.

A significação é a propriedade do si­
nal de sugerir a idéia representativa do 
fenômeno de que é sinal.

Há um vínculo que liga o sinal de um 
fenômeno, a idéia deste fenômeno e o fe­
nômeno mesmo. É com base nêste vinculo 
semiótico que postulamos a objetividade 
da realidade exterior, a possibilidade do 
conhecimento (cuja fonte está nessa rea­
lidade) e a objetividade do conhecimen­
to. Historicamente, as concepções fi­
losóficas que não partem dêste postula­
dos —  os quais constituem a base lógi- 
co-gnoseológico do realismo —  têm, por 
falta mesmo daquele vínculo semiótico, 
caído nas mais variadas formas de 
idealismo (agnosticismo, nihilismo, dog­
matismo, relativismo, etc.) e tendido fa­
talmente para o chamado verbalismo 
desvinculado, ôco, vazio, as palavias
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desancoradas dos objetos ou fenômenos 
da realidade exterior.

É possível re-encontrar semiòticamen- 
te outros postulados fundamentais da 
Lógica, da Gnoseologia (Teoria do Co­
nhecimento) e da Cosmologia, como os 
da uniformidade e da ordem da nature­
za. Com efeito, os fenômenos naturais 
se significam uns aos outros, isto é, uns 
são sinais dos outros, de modo que a 
realidade cosmológica é, em sua totali­
dade, um vasto símbolo: é cosmo, e não 
cáos.

A partir daí podemos estabelecer a 
verdadeira relação entre sinal e símbo­
lo: todo símbolo é sinal, mas nem todo 
sinal é símbolo. 0  símbolo é forçosa­
mente um sinal, mas é, ao mesmo tem­
po, mais do que sinal. Um sinal pode 
tornar-se em símbolo. 0  sinal está para 
o símbolo assim como o gênero está para 
a espécie. O símbolo tem, pois, menor 
extensão do que o sinal.

A Semiótica é uma ciência muito 
recente. Teve suas origens no trabalho 
de Lady Viola Welby sôbre um ramo 
novo da Linguística e da Lógica —  a 
que ela chamava de “ significs”  —  e na 
chamada “ teoria dos tipos”  de Bertrand 
Russel, desenvolvida juntamente com 
Whitehead nos “ Principia Mathemática”  
(1910) de modo a resolver uma série 
de contradições lógicas presentes tanto 
nos fundamentos da Matemática quanto 
da Gramática ordinária. Os trabalhos 
de Rudolf Carnap, por volta de 1935, 
contribuiram muito para o desenvolvi­
mento e a afirmação da Semiótica como 
ciência, principalmente a sua teoria da 
“ sintaxe lógica” , que êle considerava 
como o método filosófico por excelência. 
A redução do método filosófico à aná­
lise das “ formas”  e das “ regras”  da

linguagem representa, é bem verdade, 
um exagêro e, como sempre, uma distor­
ção desnecessária. Primeiro, vem a re­
dução da filosofia ao método. Depois, 
a redução dêste à linguagem. Isso só 
encontra justificativa para aquêles que 
—  como Cannabrava, entre nós —  re­
duzem a filosofia a um “ conhecimento 
do conhecimento”  (3 2 ). Entretanto, a 
contribuição de Carnap à Lógica, à Teo­
ria do Conhecimento e à Matemática 
(cálculo probabilitário e teoria dos con­
juntos) é inestimável, mesmo quando o 
faz indireta mente. Serviu de lastro, por 
exemplo, à escola polonêsa de Semân­
tica (Alfredo Tarski e Lukasiewicz, de 
1936 em diante) e aos “ empiristas ló­
gicos”  (entre êles, o próprio Bertrand 
Russel, Dewey e outros), fundadores da 
chamada Axiomática, de um lado, e do 
Pragmatismo e Operacionalismo, do ou­
tro.

A Semiótica que, como vimos, é uma 
metalinguagem —  linguagem da lin­
guagem —  comporta três ramos ou “ ní­
veis”  fundamentais: Sintaxis, Semânti­
ca e Pragmática.

A Sintaxis é definida por Ferrater 
Mora como teoria da construção ou for­
mação de tôda linguagem”  (3 3 ). É o 
nível mais abstrato da Semiótica.

A Semântica estuda os sinais do pon­
to de vista do vínculo com os sêres que 
designam. Êste vínculo pode ser, entre 
outros, um vínculo de adequação entre 
sinal e objeto designado, ou seja: a re­
lação de verdade, da Lógica. A rela­
ção de falsidade é dada pelo vínculo dc 
inadequação entre sinal e objeto desig­
nado. A noção de verdade, portanto, é 
do domínio da Semântica. A Semântica, 
ademais, é um nível menos abstrato do 
que a Sintaxis.
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A Pragmática estuda “ os sinais com 
relação aos sujeitos que os usam”  (34). 
Os sinais, se têm significação, uma vez 
comunicados pelo sujeito, deverão ser 
entendidos por outros sujeitos, quer di­
zer, têm um valor útil. A Pragmática 
é o nível menos abstrato da Semiótica.

A importância da Semiótica para a 
compreensão e a aplicação do Sistema 
Paulo Freire de Educação nunca será 
•por demais enfatizada. Graças a ela 
podemos contar, hoje, com um critério 
quantitativo de seleção das palavas ge­
radoras para alfabetização, tiradas de 
um dado “ universo vocabular”  prèvia- 
mente levantado.

Nos estágios iniciais de aplicação do 
Método de Alfabetização de Adultos, a 
nossa equipe utilizava dois critérios de 
seleção: o da “ riqueza fonêmica”  do 
vocábulo e o da “ pluralidade de enga­
jamentos”  da palavra numa dada reali­
dade social, política e cultural. Éste 
último critério tendo sido, aliás, uma 
contribuição excelente de um aluno do 
Curso de Ciências Sociais e Políticas da 
PUC (Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro), durante um curso de 
preparação de alfabetizadores dado êste 
ano, no SEC, a uma turma daquela Uni­
versidade.

Hoje, nós vemos que êsses dois cri­
térios estão contidos no critério semió­
tico: A melhor palavra geradora é aque­
la que reune em si a maior “ percenta­
gem”  possível dos critérios sintático 
(possibilidade ou riqueza fonêmica, 
grau de “ dificuldade fonêmica comple­
xa, de “ manipulabilidade”  dos conjun­
tos de sinais, as sílabas, etc), semântico 
(maior ou menor “ intensidade”  do vín­
culo entre a palavra e o ser que designa, 
maior ou menor adequação entre pala­

vra e ser designado, etc.) e pragmático 
(maior ou menor teor de conscientização 
que a palavra traz em potencial, ou con­
junto de reações sócio-culturais que a 
palavra gera na pessoa ou grupo que 
a utiliza).

Êste aspecto da fundamentação teó­
rica do Sistema abre perspectivas vastís­
simas para uma série de investigações 
ligadas à Lógica Moderna, à Teoria 
do Conhecimento e —  mais recentemen­
te —  à Teoria da Comunicação. É pro­
blema novíssimo, principalmente êste da 
Pragmática, nas relações íntimas que 
guarda com a Sociologia e a Antropo­
logia Cultural.

A teoria do trânsito do Prof. Paulo 
Freire, a que todo Sistema está ligado e 
sem a qual não teria cobrado existência, 
abre fronteiras ainda não devassadas e 
que prometem servir de campo a tôda 
uma elaboração no campo da Pragmá­
tica aplicada à Psicologia Social. Há, 
aqui, um sem-número de aspectos insus- 
peitados da teoria da significação — 
questão ainda aberta da Lógica Moder­
na —  que poderão ser investigados na 
prática a partir do material colhido em 
nossas experiências de alfabetização 
(Angicos, João Pessoa, Recife e T iriri). 
Seria possível, com base firme numa 
praxis, contribuir para a solução dêste 
problema da Semiótica, de que depende 
muito do que se está presentemente ela­
borando na Teoria da Comunicação, na 
Teoria da Informação, na Teoria do 
Aprendizado e na chamada Filosofia 
dos Sistemas (ou, na terminologia ame­
ricana, “ Human Engineering” ).

A questão da seleção e da eficiência- 
de um critério é, por si mesma, vastís­
sima. É todo um capítulo da Filosofia 
dos Sistemas. Está indissoluvelmente
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ligada ao conceito do valor associado a 
um sistema. Responde a perguntas so­
bre: o desempenho adequado de um de­
terminado parâmetro (por exemplo: 
uma “ palavra geradora” ), num dado 
sistema (ex.: um método de alfabeti­
zação); ou sôbre que parâmetro (ex.: 
critério semiótico) de um sistema de 
parâmetros (ex.: conjunto de critérios 
sintático, semântico e pragmático) indi­
cará qual de dois ou mais sistemas (ex.: 
conjuntos de palavras geradoras) servi­
rá melhor para um determinado objeto 
(ex.: alfabetização de adultos). E as­
sim por diante. A resposta rigorosa a 
essas perguntas revela que a seleção não 
pode ser arbitrária ou simplesmente in­
tuída por quem opera um sistema.

No Sistema Paulo Freire de Educa­
ção há um requisito básico para nortear 
essa seleção: a economia máxima possí­
vel de tempo (de alfabetização), de 
complexidade de “manipulação”  sintá­
tica da Língua Portuguesa (do ponto de 
vista dos alfabetizandos) e de recursos 
financeiros mobilizados para levar o 
método aos analfabetos e instalar os 
“círculos de cultura”  com vistas às 
etapas posteriores do Sistema.

Daí a necessidade que tínhamos de 
atingir, em nossas seleções (por exem­
plo: de palavras geradoras, de situações 
sociológicas e antropológicas dos “ sli­
des” , dos meios de informação e dos 
canais de comunicação audio-visuais, 
etc.) um optimum de planificação.

.Êste “optimum” , quanto à montagem 
propriamente dita do meio de comuni­
cação do Método de alfabetização é o se­
guinte:

1) o Método representa uma “ confi­
guração”  em que os mínimos requisitos 
são impostos sôbre suas “unidades”

(tempo de alfabetização, alcance da mo­
tivação e da conscientização, custo da 
aplicação, material necessário para 
aplicação, capacidade de impacto e de 
propagação a grandes setores da popu­
lação, etc.).

2) o Método representa uma “ confi­
guração” em que um máximo de infor­
mação, com um mínimo de “ esforço”  e 
de custo de aplicação de recursos míni­
mos, é mais segura e rapidamente trans­
ferida de uma unidade para outra (por 
exemplo, das situações sócio-culturoló- 
gicas dos “ slides” para o coordenador 
dos debates ou para os alfabetizandos).

3) o Método representa uma confi­
guração em que o equipamento para 
montagem das unidades é trazido a um 
mínimo (basta uma dúzia de “ slides” 
compactamente programados, um proje­
tor portátil de “ slides” e um coordena­
dor de debates, para uma sessão de al­
fabetização num círculo de cultura que 
pode se reunir até ao ar livre).

4) o Método representa uma confi­
guração em que as “ traduções”  são re­
duzidas a um mínimo (por exemplo: as 
“ traduções”  das imagens para os obje­
tos, das situações sociológicas para con­
ceitos ou frases ao nível dos alfabetizan­
dos, das palavras escritas para as pala­
vras lidas oralmente, etc.) (35).

Nestas condições, é claro que não po­
deríamos pensar em critérios únicos ou 
isolados de seleção. A Filosofia dos 
Sistemas opera com a noção de “ re­
giões”  do continuam de todos os crité­
rios possíveis em que uma função de 
valor ponderado é definida para “mis­
turas”  adequadas de critérios de opti- 
mização. O critério total de seleção re­
sultante é um tipo de média ponderada 
dos critérios possíveis, e representa, po-
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risso, um tipo de “ compromisso”  supe­
rior à seleção de um critério isolado 
único.

Por todos estes motivos, que não ca­
be apresentar aqui com todo o rigor for­
mal desejável dada a carência de espa­
ço, fomos levados à caracterização es­
sencialmente objetiva do critério semió­
tico de seleção de palavras geradoras.

A questão da pragmática das pala­
vras geradoras, contudo, é muito vasta 
para ser esgotada numa exposição su­
mária como a presente.

Cabe falar dos chamados níveis 
pragmáticos. Vimos como a linguagem 
tem, na sintaxis, na semântica e na prag­
mática, seus “ níveis”  melalógicos fun­
damentais. A própria pragmática, por 
sua vez, apresenta esses “ níveis” .

Partindo de um nível pragmático pri­
mário, que se avizinharia do “ vínculo” 
semântico entre sinal e objeto designa­
do, serão alcançados sucessivamente ní­
veis pragmáticos de ordem superior (de 
2.a, 3.a . . . ordem).

0  nível pragmático primário, vizinho 
do vínculo semântico, corresponde ao 
que chamaremos de pragmática existen­
cial concreto-sensível-vegetativa. Seria, 
por exemplo, a pragmática da palavra 
“ água” , que nós conhecemos empirica­
mente (um líquido, incolor, sem sabor, 
etc.) e de que precisamos para viver. 
Éssa a pragmática da água para uma 
criança.

O nível pragmático seguinte, de 2.a 
ordem, será a pragmática existencial- 
geográfica. A pragmática de “ água” , 
agora, será tal que essa palavra pas­
sa a conotar “ rio” , “ mar”  ou, no ser­
tão nordestino, “ sêca” , etc.

0  nível pragmático de 3.a ordem será 
a pragmática existencial-social, que com­
porta alguns sub-níveis:

a) pragmática existencial-social ao 
nível do conhecimento empírico. A 
“ água”  significa mais do que “ rio” , 
porque conota “ cacimba” , revelando a 
passagem de ENTE DE NATUREZA 
para ENTE DE CULTURA. Pode co­
notar, também, “ aquilo que faz germi­
nar as sementes” , etc.

b) pragmática existencial-social ao 
nível do conhecimento técnico. “ Água”  
conota, agora, “ irrigação” , a “ luta con­
tra as secas” , “ chuvas artificiais” , o 
plano da SUDENE de “ aproveitamento 
das áreas de caatinga” , etc.

c) pragmática existencial-social ao 
nível do conhecimento científico. “ Água”  
significa PUO, isto é, dois átomos de 
hidrogênio associados a um átomo de 
oxigênio, ou pode significar “ umidade 
relativa do ar” , “ precipitação atmosfé­
rica” , etc.

d) pragmática existencial-social ao 
nível do conhecimento filosófico.. 
“ Água”  representa o que os filósofos 
da Antiguidade Clássica acreditavam ser 
um dos quatro elementos que consti­
tuíam todas as coisas (água, terra, ar e 
fôgo). Esta pragmática comporta al­
gumas sub-classes: 1) pragmática exis­
tencial-social ao nível da revelação (ou 
conhecimento teológico) —  “ água”  re­
presenta o batismo, etc.; II) pragmáti­
ca existencial-social ao nível do conheci­
mento estético —  “ água”  representando, 
juntamente com a luz e as cores, o meio 
sensível da arte das fontes luminosas, etc.

0  nível pragmático de 4.a ordem —  
o mais complexo —  é o da pragmática 
existencial-transitiva. “ Água”  conotará 
não mais a “ Sêca” , mas a “ indústria da
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sêca” , de que se valem políticos desho- 
nestos em sua luta pela manutenção de 
uma intra-estrutura econômica inadequa­
da e de um “ status quo”  político caduco 
e injusto, etc. etc.

À luz desta análise, é fácil de ver co­
mo a carga pragmática de uma palavra 
é algo essencialmente vivo e dinâmico. 
As palavras podem ganhar ou perder 
carga pragmática. A palavra “ karr’, por 
exemplo, inventada por Ibrahim Sued, 
perdeu sua carga pragmática em ques­
tão de mêses, no Rio de Janeiro e no 
resto do Brasil. Em alguns Estados 
talvez nem tenha chegado a possuir 
qualquer carga pragmática (nem tão- 
pouco sentido). Deve-se isso ao fato 
de as palavras retirarem suas cargas 
pragmáticas do contexto sócio-cultural 
onde “vivem” . A palavra “belota” , por 
exemplo, tem uma carga pragmática 
para a população de Angicos (sertão do 
Rio Grande do Norte) e uma outra car­
ga pragmática, hem diferente, para a 
equipe do SEC, que a escolheu para pri­
meira palavra geradora da experiência 
de alfabetização alí conduzida. Para 
nós do SEC, que vivemos essa memorá­
vel experiência, a palavra “belota”  tem 
carga pragmática existencial-social his­
tórica. Ela está definitivamente ligada 
à história do Serviço de Extensão Cul­
tural da Universidade do Recife.

Além disso, a carga pragmática das 
palavras varia em função do canal de 
comunicação utilizado.

Inicialmente, a carga pragmática da 
palavra falada é maior do que a da pa­
lavra escrita. Porisso, as línguas que 
não se falam mais são chamadas de “ lín­
guas mortas” . As palavras do Latim, 
por exemplo, mesmo aquelas cujos sig­

nificados nós conhecemos, não teriam 
carga pragmática alguma para nós, não 
fôsse o fato de a Igreja Católica tê-las 
preservado em seu ritual. Devemos le­
var em conta, também, o fato de que 
algo de sua antiga carga pragmática es­
tá de certo modo diluido na pragmática 
das palavras portuguesas, dado que o 
Português é língua originária do Latim.

Em seguida, observemos que a carga 
pragmática das palavras parece aumen­
tar, quando usamos canais mais amplos 
de comunicação. Por exemplo, a Tele­
visão. Uma gíria inocente, usada a todo 
instante em nossa vida diária, pode “ soar 
mal” se usada na TV. A carga prag­
mática mudou.

Não é outra coisa o que ocorre com 
a “moda” das palavras, sejam gíria po­
pular ou científica. O jornalismo está to­
do êle imbuído dessa variação de carga 
pragmática das palavras com o tempo.

Na expressão profundamente signifi­
cativa do Prof. Paulo Freire, “ as épo­
cas de trânsito da sociedade são carac­
terizadas por intensa carga pragmática 
das palavras” . Reside aí, precisamente, a 
base para a análise da diferença entre fi­
losofia e ideologia. Uma “ filosofia”  (por 
exemplo, o existencialismo) possui ne- 
cessàriamente uma carga pragmática, 
mas uma carga pragmática que, se não 
é intransitiva (em si), pelo menos é não- 
transitiva (isto é, com relação a um 
dado país, a um dado partido, a um dado 
povo). É uma carga pragmática difusa, 
diluida no mundo inteiro, mais “univer­
sal” . Uma “ ideologia”  (por exemplo, 
a do nacionalismo) tem uma carga prag­
mática essencialmente- transitiva, con­
centrada num país (que procura se li­
bertar do colonialismo e do imperialis­
mo econômico ou político exercido por
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outra nação), num povo, num partido 
ou numa facção e é fenômeno essencial­
mente “local” , tanto geográfica, quanto 
historicamente. Quando se fala em ter­
mos de uma filosofia, as chances de que 
se tenha um diálogo em termos de refle­
xões são grandes. Quando se fala em 
termos de uma ideologia, os ânimos ime­
diatamente se dividem, dado que as 
cargas pragmáticas, conceitos, etc. aí 
envolvidos geralmente tendem a dividir 
os homens em “reacionários” e “pro­
gressistas” , “esquerdistas” e “direitis­
tas” , etc.
5. Teoria da Comunicação

Ao iniciarmos nossa exposição sôbre 
os fundamentos teóricos do Sistema Pau­
lo Freire de Educação, dissemos que 
cie estava todo contido, em poten­
cial, na primeira situação existencial 
projetada em “slide” :

“0  Homem diante do mundo 
da natureza e do inundo da 
cultura”

Referimo-nos, um pouco antecipada­
mente, ao fato de que aí estavam, sob a 
forma de programação compacta, os nú­
cleos básicos dos vocabulários mínimos 
discursivos da Antropologia Cultural, 
da Sociologia e, de maneira menos dire­
ta, da própria Lógica, Teoria do Co­
nhecimento, etc.

Aí está, na terminologia da Teoria da 
Comunicação, uma autentica experiên­
cia de ‘encoding” (codificação) e “de- 
coding” (decodificação).

Uma experiência em “encoding” : a 
redução dos núcleos de proposições bá­
sicas da Antropologia Cultural, da So­

ciologia, da Política, da Geografia Hu­
mana, etc. a vocabulários mínimos e a 
sua apresentação pictórica em “slides” 
se fêz pela decomposição em sequência 
de blocos elementares de informação 
que, posteriormente, são identificados e 
representados por sinais. Estes sinais, 
então, são capazes de funcionar como 
“input” (entrada) nos canais de comu­
nicação com os quais se quer instrumen­
talizar o homem.

Uma experiência em “decoding” : o 
coordenador de debates, diante da ficha, 
procura “decifrá-la”, através do diálogo 
franco mas programado pela ficha ro­
teiro — quando então, a informação da 
mensagem que se quer comunicar e que 
havia sido decomposta em blocos elemen­
tares para montagem do “slide” é assi­
milada pelo recepiente (o alfabetizando).

Há campo vasto para estudos, aqui. 
Pode-se, por exemplo, medir o “enco­
ding”, desde que se faz a redução a si­
nais que servem como “input” (entrada) 
e “output” (saida) de um sistema de co­
municação. Isso deverá se demonstrar 
ferramenta poderosa na pesquisa de me­
lhores meios de programar as situações 
dos “slides” . Para cada situação social 
dada, de um grupo de analfabetos, deve­
rá haver uma programação optimal, em 
que se poderá comprimir um máximo de 
informação num dado canal de comuni­
cação (por exemplo, o visual-pictórico) 
de modo a obter um rendimento máximo 
de aprendizado (36). “Encoding” e “de­
coding” podem servir, inclusive, para 
medir ou avaliar quantitativamente, a 
carga de informação das mensagens 
“comprimidas” nos “slides” : carga de 
informação é o número médio de dígitos 
(sinais) necessários para codificar uma 
mensagem. Dígitos representam os si-



54 J àrbàs Maciel

nais que, por sua vez, representam os 
blocos elementares em que se decompôs a 
informação da mensagem.

A terminologia usada, até agora, 
trái o fato de que estamos trilhando os 
caminhos de um nôvo campo científico: 
o da Teoria de Comunicação, tributária 
da Filosofia dos Sistemas ou, se se qui- 
zer, Cibernética.

Somente agora, entretanto, teria sen­
tido definir comunicação e os demais 
conceitos com ela relacionados. Para 
Gerbner (3 7 ), “ qualquer teoria da co­
municação . . . envolve o estudo da tro­
ca de energia e informação. . . entre 
sistemas. Está interessada nos estados 
dos sistemas e nas mensagens”  (os gri­
fos são, em parte, nossos). Comunica­
ção é, pois, troca de informação. Mc- 
-Donald define o chamado “ ato comuni­
cativo”  como “ . . . qualquer comporta­
mento observável por meio de que a 
informação é transmitida de uma fonte 
para um recipiente humano”  (3 8 ). A 
fonte pode ser um programa de rádio, 
um filme, um professor dando uma au­
la, ou um “ slide”  de alfabetização e o 
coordenador na aplicação do método de 
alfabetização do Sistema Paulo Freire. 
Ao lado do ato comunicativo, assim, há 
o ato de aprendizado, intimamente rela­
cionados.

É preciso, portanto, considerar que, 
do ponto de vista da Educação, importa 
em distinguir entre o “ encoding”  de in­
formação na apresentação de uma men­
sagem que se quer comunicar, e os pro­
cessos de “ decoding”  de informação 
próprios do recipiente da comunicação. 
Em outras palavras, há que levar em 
conta a relação entre as chamadas “ va­
riáveis de apresentação” , da mensagem,

e as “ variáveis individuais” , que inte­
ragem durante a comunicação.

Gerbner avançou um modelo verbal 
da comunicação: “ alguém percebe um 
acontecimento/ e reage/ numa situação/ 
através de algum m eio/ de modo a fa­
zer materiais à disposição/ de algum 
modo/ e num certo contexto/ transmi­
tir uma mensagem/ de alguma conse­
quência” . Para êle, comunicação repre­
senta em última análise troca de ener­
gias ou informação entre sistemas. Pa­
ra King (3 9 ), um tal modelo acha-se 
visceralmente ligado ao conceito de “ es­
trutura de acontecimentos”  de Allport 
(4 0 ).

O interesse que o “ modelo verbal”  da 
comúnicação de Gerbner tem para nós é 
o 5 .° elo da sequência: / “ através de al­
gum meio” / .  Êstes “ meios”  são os ca­
nais de comunicação, que correspondem 
aproximadamente, às modalidades sen- 
soriais e suas combinações (principal­
mente a Visão e a audição).

E. J. McCormick (41) sintetiza bem 
as características dessas modalidades 
sensoriais (visão e audição), de inte- 
rêsse para a Teoria da Comunicação: 
a) os estímulos auditivos são essencial­
mente temporais, ao passo que os visuais 
são essencialmente espaciais; b) os es­
tímulos auditivos atingem o recipiente 
humano em sequência no tempo, ao pas­
so que os estímulos visuais o fazem 
em sequência ou em simultaneida­
de; c) os estímulos auditivos têm po­
bre “ referibilidade” , isto é, tendem a 
“ desaparecer”  rapidamente da mente 
receptora, o oposto acontecendo com os 
estímulos, que permanecem indefinida­
mente se assim se quizer; d) os estímu­
los auditivos oferecem poucas possibili­
dades para a codificação da informa-
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ção a comunicar, ao passo que os estí­
mulos visuais se prestam excelentemen­
te às formas mais compactas cie codifi­
cação; e) a palavra falada (o discurso) 
oferece maior flexibilidade (de conota­
ções, nuances e inflexões da voz, etc), 
ao passo que os estímulos visuais exi­
gem um tipo mais avançado de codifi­
cação da informação; f) a rapidez de 
transmissão da palavra falada é limi­
tada, o oposto acontecendo com a trans­
missão de estímulos visuais; g) a audi­
ção é, de certo modo, mais resistente à 
fadiga do que a visão.

Os canais principais de comunicação 
são o auditivo e o visual, os quais apre­
sentam, cada, dois componentes.

Audio: I) componente auditivo ver­
bal (palavras faladas); II) componente 
auditivo não-verbal (efeito de som e 
música).

Visual: I) canal pictórico (não ver­
bal); II) canal impresso (visual ver­
bal). (42).

Em geral definem-se os canais de co­
municação de acordo com as trajetórias 
neurais percorridas pelos estímulos e 
respostas e, também, com o tipo de in­
formação comunicada.
• Entende-se por programação, da in­
formação de uma mensagem para co­
municação, a organização desta infor­
mação com vistas à apresentação ao re­
cipiente humano (os sentidos).

Os três canais básicos de comunicação 
com que operamos o Método Paulo 
Freire de Alfabetização de Adultos são: 
o pictórico, o auditivo verbal ou simples­
mente audio e o gráfico.

A programação da informação, de que 
depende o ensino e o aprendizado do 
que é intercomunicado, pode utilizar ca­
nais simples (isolados) ou canais múl-

55
tiplos. Assim, o aprendizado da infor­
mação, que é o que nos interessa mais 
de perto, pode se dar através de duas 
modalidades de programação: I) atra­
vés de canais simples de comunicação 
e II) através de canais múltiplos de co­
municação.

O Método Paulo Freire de Alfabeti­
zação de Adultos, por exemplo, utiliza o 
aprendizado da informação através de 
canais múltiplos de comunicação.

A programação da codificação que 
enche os “slides” obedece a êste esque­
ma de tipo II, em que a informação 
das mensagens comunicadas é simultâ­
neamente apresentada nos diversos ca­
nais. Surgem aqui problemas muito de­
licados, como o das relações entre a in­
formação de um canal com a informa­
ção dos outros canais. Por exemplo, 
entre a informação contida num índio- 
caçador, de um “slide”, e a informação 
comunicada oralmente (audio) pelo 
coordenador de debates. A questão 
fundamental aqui envolvida é, em rea­
lidade, a do rendimento do coordenador 
de debates se se admite a hipótese de 
que a programação da informação do 
“slide” está perfeita. O coordenador, 
por exemplo, pode simplesmente repe­
lir a informação comprimida no “sli­
de“ : dizer que “estamos vendo alí um 
índio caçando, munido de arco e flecha, 
etc.” , e ficar tão somente nisso. Estas 
informações são ditas redundantes. Ser­
vem para iniciar os debates, mas são 
apenas um meio de controle à disposi­
ção do coordenador de debates, para 
saber se está dominando bem a atenção 
do grupo de alfabetizandos. O coorde­
nador pode, ainda, apresentar informa­
ção não relacionada diretainente com a 
informação impressa ou comprimida pic-
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tòricamente. O não relacionamento pode 
variar desde as mais longínquas cono­
tações até o erro. Por exemplo, o “ ín­
dio caçador” pode conotar uma fase da 
civilização. Ou, em caso de erro, o 
mesmo índio pode conotar um “sêr in­
ferior” , indesejável, que precisa ser 
destruído, etc. etc. Esta última infor­
mação, dada evidentemente por um pés­
simo coordenador, seria totalmente não- 
relacionada com a informação progra­
mada no “slide” do índio-caçador. 0  
“rendimento” de um tal “coordenador” 
seria, então, igual a zero. E assim por 
diante.

Outro aspecto importantíssimo da 
programação do “encoding” dos “sli­
des” é o das sugestões-chaves que se 
acrescentam a uma dada montagem de 
situação pictórica, de modo a provocar 
respostas pre-programadas da parte dos 
recipientes (os alfabetizandos). Estas 
sugestões-cliaves podem ser de natureza 
muito variada. Quando, por exemplo, 
num “slide” , colocamos a palavra “be- 
lota” próxima do objeto belota, esta­
mos lançando mão de uma sugestão-cha­
ve — a proximidade. As sugestões-cha­
ves são acrescentadas sempre com o ob­
jetivo de facilitar o aprendizado, e po­
dem pertencer — como o exemplo an­
terior —  ao nível puramente semântico 
(vínculo entre sinal e objeto designado), 
ao nível sintático (por exemplo, os “sli­
des” onde se partem as palavras gera­
doras em sílabas e onde se apresentam 
as “famílias” de fonemas, estão cheios 
deste tipo de sugestão-chave) e aos di­
versos níveis pragmáticos (por exem­
plo, um casebre num “slide” pode fun­
cionar como sugestão-chave para con­
siderações em torno da pragmática exis­
tencial-social transitiva que a palavra

tem para o morador do casebre, e co­
notar “voto”, “democracia” , “ injusti­
ça” , “progresso” etc.).

Há sugestões-chaves” “relevantes” e 
“ irrelevantes” . Devé-se procurar usar 
apenas um mínimo permissível de su­
gestões-chaves relevantes, isto é, decisi­
vas para o aprendizado e que venham, 
de fato, facilitá-lo, jamais sobrecarre­
gá-lo com uma variedade de detalhes 
desnecessários e pouco econômico. A 
ênfase em boas e econômicas suges­
tões-chaves é preferível, até, à fideli­
dade da apresentação pictórica e audi­
tiva da informação.

A experiência na manipulação das 
ajudas audio-visuais tende a indicar que 
a adição de imagens aumenta a adição 
de aprendizado. No Método Paulo 
Freire de Alfabetização de Adultos, nos­
sa equipe tem tentado minimizar a co- 
difinação às sugestões-chaves funda­
mentais, desprezando o maior número 
possível de detalhes desnecessários, com 
vistas não tanto a uma maximização do 
teor do aprendizado, mas a uma maxi­
mização da economia de tempo para o 
aprendizado. A maximização do teor 
do aprendizado está prevista, em doses 
cada vez mais compactas e completas, 
para as etapas seguintes, que termina­
rão na Universidade Popular.

Há, também, o difícil problema das 
interferências entre os canais de comu­
nicação. Por exemplo, uma ficha ou 
“slide” bem programado — isto é, com 
um máximo de informação corretamen­
te apresentada e contando com suges­
tões-chaves altamente relevantes — 
pode ser botado a perder por uma pés­
sima decodificação, isto é, por uma 
péssima atuação do coordenador de de­
bates. Dizemos, então, que o canal
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áudio interferiu sobre o visual (pictó­
rico), reduzindo ou anulando o apren­
dizado. A interferência entre canais de 
comunicação pode ser induzida, inver­
samente, a partir de uma péssima pro­
gramação do “slide” , ou devido à ex­
trema dificuldade da informação pro­
gramada no “slide” .

A interferência de canais de comu­
nicação pode gerar um outro problema, 
não menos importante: o da alternância 
da atenção do recipiente (p. ex.: o al­
fabetizando) ora num canal (o “slide”, 
por exemplo), ora noutro (o audio emi­
tido pelo coordenador de debates). In­
formações não relacionadas, no canal 
visual e no canal auditivo, tendem a 
causar alternância da atenção. Se os 
efeitos da interferência e da alternância 
8ão levados a um máximo, o aprendi­
zado decrescerá progressivamcnle, em 
proporção, até se anular, através da dis­
tração do recipiente (o alfazetizando).

Um recurso utilizado com grande su­
cesso pelo Método Paulo Freire de Al­
fabetização de Adultos foi o do apren­
dizado pela associação, em que parte 
da informação comunicada é apren­
dida como uma resposta a outra infor­
mação, e assim por diante, formando 
uma cadeia de informações de que o al­
fabetizando se apropria progressivamen­
te. Ao cabo de certo tempo, qualquer 
informação-estímulo de um “slide” (por 
exemplo, uma situação sociológica) 
provocará fácil e rapidamente a infor­
mação-resposta da parte do recém-al- 
fabetizado.

De acordo com Lumsdaine (43), há 
quatro maneiras distintas de se associar 
palavras (faladas ou escritas) e ima­
gens:

I) (palavra) — (imagem)
II) (palavra) — (palavra)

III) (imagem) — (palavra)
IV) (imagem) — (imagem)

Destas associações, a melhor é a III), 
isto é, a imagem primeiro, depois a pa­
lavra. A pior associação é a I), pa­
lavra primeiro e imagem depois. A as­
sociação IV) parece ser um tipo inter­
mediário.

Não é outra a técnica de associação 
utilizada pela nossa equipe. A ima­
gem primeiro, com tôda uma situação 
antropológica e sociológica. Depois é 
que se faz a associação da palavra à 
situação, ou detalhe da situação.

Finalmente, um outro aspecto funda­
mental ao aprendizado audio-visual: o 
da participação dos recipientes na trans­
ferência de informação dos “slides” 
onde está programada a codificação 
compactamente, para si mesmos, atra­
vés do diálogo franco, sem-cerimônia. 
Êste aspecto põe em evidência a ques­
tão da motivação no processo de apren­
dizado. No Sistema Paulo Freire de 
Educação a motivação é despertada no 
recipiente através da participação ativa, 
como sujeito criador e, porisso, está in­
timamente ligada à utilização da prag­
mática existencial-social transitiva das 
palavras para alfabetização e dos con­
ceitos, interpretações, teorias e sistemas 
filosóficos utilizados para a extensão 
cultural em todos os níveis (popular, se­
cundário, médio e universitário).

Há outros aspectos igualmente im­
portantes e fundamentais para o Siste­
ma, que a Teoria da Comunicação re­
vela. Como por exemplo o da interpre­
tação do papel mediador da natureza
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no processo de comunicação entre os se­
res humanos. Entretanto, deixamos de

nos alongar neste assunto, em virtude 
das limitações da presente exposição.
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RÉSUMÉ

L’AUTEUR montre comment l’experience d’éduca­
tion d’adultes dans le Service d’Extension de l’Uni­
versité (Recife) a pu contribuer à une vision rc- 
nouvellée et actualisée du perfectionnement univer­
sitaire tel qu’elle doit être faite dans un pays en développement comme le Brésil. Conséquemment le 
perfectionnement est envisagé non pas comme un 
moyen en plus pour les activités externes de l’uni­
versité, mais comme un nouveau pas vers la démo­
cratisation de la culture. L’alphabétisation serait 
le vrai point de départ pour un tel éffort de démo­cratisation, surtout dans un pays où se trouve un 
pourcentage si élévé d’analphabétism (environs 
50% de toute la population, dans le Nord-est). 
Un système éducatif développé par l’équipe du 
SEC (Service d’Extension Culturelle de l’Univer­

sité, Recife), sous la direction de M. Paulo Frei- 
re, y est démontré. Dans son exposé sur les fon­
dements théoriques d’un système éducatif pour les adultes envisageant le développement social et éco­
nomique, l’auteur emploie des procédés tels que 
la Logique Mathématique, la Théorie de la Connais- sence, la Théorie de l’Apprentissage, celle de la 
Linguistique et la Théorie de la Communication. 
Il emploi un “type” de réflexe conditionné des 
procédés d’apprentissage pour adultes, basé sur de 
récents élargissements des théories de Pavlov. Il 
emploie également un “modèle” linguistique dans lequel sont appliqués l’axiome de la réductibilité 
et la théorie des vocabulaires syntétisés de Ber­
trand Russel, avec lesquels l’auteur semble être 
arrivé à des résultats prometteurs.

ABSTRACT

THE AUTHOR shows how the adult education 
experience at the Cultural Extension Division of 
the University of Recife has contributed to the 
shaping up of a new and rather refreshing picture 
of university extension as it should be in a deve­
loping country such as Brazil. Accordingly, exten­
sion is not merely viewed as a means to university 
extra-mural activities, but rather as a most impor­
tant tool towards the democratization of culture. 
Literacy teaching should be the starting point of 
such an effort at democratization, since Brazil still 
has a very high percentage of iliteracy (over 50% 
of the population, in the Northeast). A system of 
adult education, developed by the team of the SEC 
(Serviço de Extensão Cultural) working under the

direction of Prof. Paulo Freire, is then described.In his analysis of the theoretical foundations of 
a system of adult education aimed at socio-econo­
mic development, the author uses a great many 
tools from Mathematical Logic, Theory of Know­
ledge, Learning Theory, Linguistics and Communi­
cation Theory. Use is made of a conditioned re­
flex “model” of the adult learning processes ba­
sed upon some recent developments of Pavlov’s 
theories. Also a linguistic “model” is used in which 
Bertrand Russel’s so called axiom of reductibility 
and theory of minimum vocabularies are applied 
with what seems to be some rather promising 
results.




